El Debate: Año VI Número 1678 - 1916 junio 14 by unknown
orJ San 
oble <]« £ 
< f p p C 1 O S D E S U S C R I P C I O N 
^ B I P 1,00 pta . a l mes; 
j^QVlNOlAS. . 4,50 pts. trimestre, 
P A G O A N T I C I P A D O 
g A H Q V B O C O N C E R T A D O 
MADRID- A ñ o V I . N ú m . 1.678.—Miércoles 14 de Junio de I9J6. T R E S E D I C I O N E S D I A R I A S Redacción y Admón.r: D E S E N G A Ñ O » 12.--Apartado 466.—Tel. 365. 
'guel de lo, 
"ora de 
a Salud, g 
>s ̂ 'emanes 
\ Novena í 











plPUTADOS. . . 
Y LACAYOS 
o 
l a s e s i ó n de l lunes, e l d ipu t ado 
i JiiaDonista Sr . R í u , que representa 
distr i to c a t a l á n , h a b l ó en e l Con-
^so, sustentando, con l a m a y o r l i be r -
y puntos de v i s t a d i s t in tos , y a u n 
¡Jntradictor ios , f r en te á las t e o r í a s del 
¿artido l i b e r a l y á las posiciones que 
Uiara en e l Senado, y en las c u a l e « 
g ra t i f i ca ra , en e l Congreso, e l s e ñ o r 
¿onde de E-omanones. 
En la m i s m a s e s i ó n , e l SjiiJEtoyo Vi-
flanova, d ipu tado t a m b i é n m í n í s l e r i a l 
por un d i s t r i t o a r a g o n é s , i n t e r r u m p i ó , 
aclamando: 
H Si yo p u d i e r a h a b l a r . . . ! — , y aun-
que vanas voces demandaron ^ que ha-
blase, no pudo , ó no se a t r e v i ó , p re f i -
niendo t o m a r e1! sombre ro y salirse 
Ljel salón de sesiones. 
El contraste sa l ta á los ojos, y su 
Explicación es m u y obv ia , 
i El g r . R í u debe su acta á u n a r e g i ó n 
Ljva, en la c u a l , los ciudadanos ejer-
pen sus derechos p o l í t i c o s , y no p e r m i -
.fen que e l Poder C e n t r a l , e l m i n i s t r o 
Je la G o b e r n a c i ó n , d isponga de los su-
l^ragios de los electores, antes los e m i -
ten en favor de q u i e n j u z g a n opor tuno , 
imponiéndole, e n cambio , í m p l i c i t a -
jnente, c i e r t a m a n e r a de v o t o , i m p e r a t i -
• ivo por lo que m i r a á d e v r m i n a d a s 
'tuestiones. iComo resul tado de esto, sus 
¡diputados son hechura de los d i s t r i tos , 
no del Gobdemo, y á a q u é l l o s han de • 
aervir, y no á é s t e , en los casos en que 
Sos intereses de amibos son contrapues-
El conde de Romanones , á qu ien 
adié n e g a r á sent ido p r á c t i c o , recono-
e la rea l idad y se i n c l i n a ante e l l a , 
fesignándose á que l a « h o r t o d o x i a y 
la d isc ip l ina» de los d ipu tados por se-
mejantes regiones « n o sea m u y p u r a y 
oigurosa», y has ta o b l i g a n d o á ser .to-
irante a l resto de l a m a y o r í a . 
¡ He a h í e l anverso I 
VeanJ&s e l reverso . . . 
La mayor pa r t e de las regiones de 
(España e s t á n a p o l í t i c a m e n t e » m u e r t a s ; 
ten conciencia n i aspiraciones colec-
jtivas; s i n e jerc ic io v i g i l a n t e de l a 
ciudadanía; s in c o n v i c c i ó n _ d e lo que 
irale y puedie e l v o t o , y e r i g i d a en p r i n -
cipio la a b s t e n c i ó n e lec tora l ó e l rega-
lo... ó ©1 chalaneo d e l vo to . E l m i n i s -
fcte de l a G o b e r n a c i ó n , sea quien fue-
i?, opine como op ine , fo rme e n e l par-
/tido que fo rme , y preconice l a p o l í t i -
fca que preconice, monopol iza e l ma-
nobrio dec to re ro y saca d ipu tado a l 
ÍBeide que t iene á b i e n encas i l la r . _ 
Los d iputados p o r ta les regiones, 
toeadois por t a n las t imosos procedi-
Inientos, n o conocen los intereses de 
Iros electores, n i se preocupan por 
ellos, n i representan á los d i s t r i t o s , s i -
to que son escabeles y ciegos ¡ n s t r u -
taentosi del Gab ine te á que> deben l a 
Investidura. N i les e s t á p e r m i t i d o tener 
bpim'ón, n i menos hab la r para exponer la 
y sustentarla- Su of ic io , su fin ú n i c o , 
*s decir «sí» ó « n o » , s e g ú n les es pre-
samente ordenado. 
Fuera i n ú t i l que nos d ü r i g i é s e i n o s á 
hombrea capares de abdicar hasta u n 
Extremo tan degradan te , para adver-
tirles del c r i m e n de lesa pa t r i a y de 
jesa d ignádad personal en que i r iour ren 
jupoiecando en t end imien to y l i b r e a l -
M r í o , y s i rv iendo las peores causas, 
m á s fatales para el p a í s . Saben 
^ u y b ien | o que hacen, l o m a l que 
Inapen, y no l o hacen s in su cuenta y 
í ^ o n . . . 
Es á las regiones , á E s p a ñ a , á l o§ 
« u d a d a n o s á qu ien nos d i r i g i m o s . E n 
Ĵ s manos e s t á e l r emedio de todos los 
« ja ta de que padecen y se que jan . 
^Jerciten l a c i u d a d a ( n í a . A c a r i c i e n y 
^Pongan anhelos comunes , solucio-
Jtes encaminadas a l pro genera l . Usen 
^ l arma del| su f rag io , e l ig i endo sus 
^Presentantes en Cortea é i m p o n i é n -
doles t á c i t a ó e x p l í c i t a m e n t e una po-
TÍia' u í l a o r i e i l t a c d ó n . 
j ^ l a r t i f ic io de los pa r t i dos de t u r n o 
j - l a t i r a n í a de l cacicato son impo ten -
Ĵ 8 contra l a v o l u n t a d decid ida y re-
Wflta de un pueb lo . 
K i -recunda l e c c i ó n de cosas que se 
esplende de u n inc iden te , al parecer 
p11 J m p o r t a í n c i a , de s ¡ a r ro l l ado en e l 
. ^ la o p i n i ó n l a aprendiese, E s p a ñ a 
« ta r ía salvada. 
.J^aste y a de l amentos m u j e r i l e s ! 
1 aste de e s t é r i l e s s á t i r a s ! ¡ Baste de 
• / ^ r l o todo á los Gobiernos, y espe-
todo de e l l o s ! . 
y •L'a í u e r z a y l a salud residen en todos 
íloí/ Ca^a uno ^ ^ ciudadanos. E l 
|e " ^ r n o es... como e l p a í s lo hace, ó 
^ P6r:uit9 que sea... P o r eso, es d i f e -
^t*9 para las var ias regiones. . . Po r 
^ '. ^ l u g a r de i nd igna r se cont ra las 
fcisf01168' v^va9> H119 fuerzan á los m i -
^c't08 ^ concederlas mucho , u rge re -
itar á las muer tas , para que recla-
J}- y logren o t ro t a n t o . 
L O S K Ü S O S S E E E T I E A N A N T E L A S F Ü E B Z A S D E L G E N E E A L B O T H M E R 
L O S A L E M A N E S A V A N Z A N A A M B O S L A D O S D E L F U E R T E D E D O U A U M O N T 
B E S E L U FORMARÁ MINISTERIO E N ROMA 
F R A N C I A . — E l comunicado alemán registra ataques de los ingleses contra Iqs conquistas alemanas al Sudeste de Ypres. Añade que las trop>as germanas han adelantado sus lineas á ambos 
lados del fuerte de Douaumont Él comunicado francés solamente registra bombardeo intermitente en las dos orillas del Mosa. E l parte oficial británico anuncia guQ en las últimas veinti-
cuatro horas sólo hubo duelos de artillería. 
R U S I A . — E l comunicado alemán afirma que el ejército del general Bothmer ha rechazado los ataques rusos en el Strypa. Un parte británico, relatiüo al frente mso, dice que los müSGQVita* 
ponfiesan haberse tenido que retirar ante las fuerzas del general Bothmer, y añade que en la región de Lutsk, en cambio, los auirohúngaros se retiran, perseguidos por los rusos, 
I T A L I A . — E l parte italiano registra ataques mutuos en too el frente, sin resultado apreciable. E l rey de Italia ha ofrecido al Sr. Beselli la misión de formar Ministerio, 
LA SITUACION 
MILITAR 
lAuaque haya quien segura meante creerá, 
á juzgar por la labor de chano, en la que 
casa duramte dos años vengo emipleando casi 
todas mis actividades, que no tengo nervaos, 
puedo asegurarle á quien ta l crea que está 
en un error; que los tengo, y de punta, y 
que cada vez que uo encuentro un nombre 
en un mapa ó tardo una ¡bora en badlarlo, 
E l A ' 
j i a cuando todas viviesen y e x i -
feo an' ^ a ^ r í a conc lu ido e l des<?obier-y comenzado l a r e c o n s t i t u c i ó n de ífcsp 
EL PREMIO NOBEL 
SERVICIO TELEGRÁFICO 
Para el Rey de Espafta. 
^ PARIS 13 
V u a i 1f,:0), f Produce la taoticia, según 
S411 ten^1™^ Pena l idades esi^añolas 
t] I W n n 0 t u ^ " t " la candidatura b P a / J l ? A,lfons<) al Premio Nobel para 
ho: ^ termina con el siguiente comenta-
t o m e ^ í ! 1 í?11^ no ^ adhiere á 
h ^ c i p í T ^ 6 / 6 1 Soberano que, desde el 
J ^ e n c i o n M t guorra' Por sus generosas 
^ e l d© R o ^ 1 notabl<!nieiito ha llonado 
L I T 2 M 
que se indica, por un tnaeo grueso y con-
tinuo, la posición de la líniea ausitroalemajua 
hace un mes en el ^^oatro oriental de o,pe_ 
racioine&, y por UJ» l ínea de rayas y pun-
tos la posición actual, bien se ve que puede re-
petirse el t í tu lo die la comedia de Shalces-
peare, pirovorbial en Francia: Much ado 
about nüthing (mucho ruido para nada), ó 
nuestro refrán relativo tal ruido y las nue-
ces... Leyendo, en los ratos que mis dolores 
me lo permiitían, los telegramas, yo veía 
avanzar los rusos, y cireía que, cuando de 
nuevo cogiese el 'lápiz pana dibujar, me loe 
iba á encontrar en Lemberg... Aun tienen 
que andar mucho para llegar otra vez á aso-
mar por la capital de •QaJitzia; pero como 
yo bien sé que hay quien me honra COIPC. 
oionando ¡mis gráficos, y que al público me 
debo, no quiero salir hoy del paso con cua-
t r o vaguedades, diejando unía- laguna en la 
información e¡n que siempre fundamento mis 
juioios. En el adjunto resumen se conoretan 
todas las noticias más saLientes que me han 
servido parai dibuj;ar el croquis 2. 
Resumen de Jas operaciones efectuadas 
por rusos, aust robúngaros y alemanes en el 
teatro oriental de operaciones desde el día 
9 de Junio al 12 del mismo mes (croquis 2). 
Día 9.—Los austrohúngaros se retiran so. 
bre e3 iStyr y el Ikwa, y al Norte dle Wis-
niiowczyk (orilla izquierda del Strypa), re. 
chazando ataques de los rusos sobre este 
nío. En el Dniéster y frente de la Besam-
bia hubo calma^el d í a 8 (radiogframa oficiail 
de Viena). 
Según Le Temps, ataiOaidos los aus t rohún . 
garos desde Olyka hasta Mlvnow, tuvieron 
que replegarse á Luzk, rechazando á los ru -
sos sollre el Ikwa y al Norte de Wiis. 
niowczyk y dle Buczacz; pero esftos oomsi-
guierron pasar el Styr y el Ikwa en varios 
puntos y romper la línea de los austrohúin. 
garos entre Trybuchowoe y Jarlow ce. 
Día 9.—(Parte oficiaJ ruso.) Toman los 
moscovitas Luzk, otraiviesam los ríos Ikwa 
y Styr y se apoderan, de fuertes posiciones 
fortificadas entre Trybuchowce y Jarlowice. 
llegando cerca del r ío Strypa. (Nuevo radio-
grama de Viena.) Día 9. Rechazados ata. 
puente de Rozyszczo (ferrocarril de Rowno 
á Koved), y han pasado al Sur del Ikwa, 
al Oeste de Mlynow. A l Sur de Buczacz, la 
victoria rusa es comipletia. Los rusos han 
franqueado el Strypa y han llegado al Zlota-
Lipa. (No olvide tíl lector este detall© que 
subrayo.) 
Día 10.—(Informes oficiales de San Pe-
tersburgoi) Atravesaron los rusos el Strypa 
y llegaron, al Zlota-Potok (que Le Temps ó 
| sus traductores confundieron con» el Zlota-
! L ipa) . Hacia Kmevo y Sur de Smorgoni 
¡ (croquis número 1) intentaron los talemanjes 
atacar com fuerzas comsiderables. 
Día 10.—(Parte oficial .austriac/b.) E l 9 
| hubo combates_entre ü k n a y Lobronotz (no 
he encontrado este último punto). A l Nor-
oeste de Tamopol se combate. Confiesan de 
I Viena que los rusos pasaron el bajo St ryp», 
i Se sigue luchando en la zona de Luzk, al 
¡ Oeste del Styr. Én Kolk i , y al Nordeste de 
Czartoryak, fracasó un intento de avance 
ruso. 
Día 11.—(Imformes dé Le Temps.) Los 
rusos han entrado «n Buczacz, llegando de 
Buczacz á Kolomea. (Segunda hipérbole en 
que, con el croquis á lia vista, hemos cogi. 
do á Le Tsmps.) 
Día 11.—Parte oficial de San Petersbur-
go.) Pasan los rusos ed Styr por Luzk; si . 
guen luhando al Noroeste de Tarnopol; afir-
man que ell 10 entraron en Buczacz y que 
desiairrollaron su ofensiva á lo largo dol 
Dim'ester, ocupando ed pueblo de SciapLoa 
(debe eer Zyrawka). 
Día 12.—(Parte ofioilal auistriaco.) Aü 
Oeste de Kolk i pasaron loe rusos el S tyr ; 
pero el 11 fueron de nuevo arrojiados á la 
oril la derecha. A l Noroeste de Tarnopol re-
conquistaron los austroihúnigaros las alturas 
que habían perdido, y confiesan que se re-
tinan iál Nordeste d© la Bukovinfa. 
(Parte oficial ruso). Los alemanes se ba-
ten en franca retiradla. Los rusos tomaron 
Dubno; algunos oruziaron el Ikwa y se apo-
deraron de Demidowka, en la carretera de 
Mlynow á Beresteczko, obligando á rendirse 
á la guarnición de Mlynow; aarollaron á 
los au&troalemanes en ¿ Strypa. Cerca de 
en Dios y en mi ánima creo que e¡n la puxii. 
ta de cada nervio se me debe hacer un 
nudo; y que me perdonen los galenos la he. 
rej ía que probablemente habré dicho ; pero 
ya está demostrado que en España el t í t u . 
lo neoesairio para hablar de una cuestión es 
no ocnocorla n i por el forro, y puesto que 
estoy ayuna de Mediciniai... quedamos etn qud 
un nudo tras otro nudo, llegó un moraeníto 
en que, gracias al embrutecedor trabajo que 
voluntariamente echó sobre mis costillas y 
lo de los nudos consiguientes, no es que se 
me vieran los hígados ni las tripas, como á 
los toreros, pero me encontré hecho un ovi-
llo se me desaitaron los nudos y allí fué lo 
de'poner el gri to en el dé lo y lo de creer 
que mis piernas eran las orillas del Strypa, 
aporreadas por el galopar furioso de los co-
saoos... Todlo ello pasó, gracias sean didas 
á Dios y á la morfina, y puesto que de gra. 
cias trato, reciban las mías, si es que aJ. 
guua tengo, los que por mi salud se intere-
saron, haciéndome el honor que se dispensa 
á los héroes de colettói... ¡Todavía no he 
llegado á tanto! ¡Aun no se me ven las t r i -
pas n i tos hígadas! ¡Y más vale que no se 
me vean! Punto y aparte... Y ni croquis va-
mos, lector, que es lo que á todos nos in te . 
ques^ rusos en Kolk i , al Norte de Nowo-
Alexinez y al Noroeste de Tarnopol y fren-
te del Dniéster. En el de Besarabia reina 
tranquilidad. 
Día 10.—(Informes de Le Temps.) Los 
a-iia/u> aa Knm o/nníl«naidn de la cabeza de 
Osowce, al Norte de BUCSKVCZ, se apodera, 
rom los rusos de una 'bateríai de morteros; 
t o m a ^ i una posición á 20 werstas al Nor-
oeste de Czernowitz; al Sudeste de Za-
loKzczyki arrollaron; u enemigo. Al «maoie-
cetr dt-.i 10. los austrohuufaras dieran un 
I oanrtraataque en la región d© Semkí (aJ 
! Nordeste de Kolk i ) , haciendo retroceder á 
¡ los rusos Á lía dereoha del Styr, y en la zona 
de Torgowitza (oonifluencia del Styr y del 
Ik»Ta) so sigue luchaaudo encamizadiamente. 
(Radiograma oficial a lemán) . A l Noroeste 
de Buoaacz, alemanes y austrohúngaroa h i -
cieran retroceder á loa rusos, cogiendio 1.300 
prisioneros. 
(Radiograma oficial de Vieaa) .—Día 13. 
A l Este de Wisniowczyk fracasó un ataque 
pudo ocurrir. E l primer golpe parado está^ 
y de que los alemanes han d©spla/..do sus 
reservas en ayuda de sus aliados, fa ena 
prueba es que ya aparecen aquéllos comba-
tiendo por Buczacz.^ i Se arregló la del Capa 
Retal 
E N I T A L I A 
...Voy á terminar, que no es oosa dé qoQ 
me coma yo él periódico. De los últimoe t a . 
W 0 , L 
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ruso; al Este de Kozlow desalojaron los 
austrohúngaros á sus enemigos de un puesto 
qnp ocupaban. Al Noroeste de Tamopol se 
tucha con encono. (Debe ser hacia Sebrow, 
punto que, según Le Temps, se encuentra 
á mótad de camino entre Tarnopol y Zbo-
row.) En el Ikwa y en Wolynia, tranqui-
lidad Tclativa el día 12. 
Capítulo dle las hipérboles que podemos 
comprobar sólo con ver el croquis y tener en 
cuenta las noticias suministradas por los te-
legramas. Las dos, ya (anotadas, de Le 
Temps: una, afirmando que los rusos ha-
bíam llegado ya al Zlota-L'pia., y otra, d i . 
ciondo que ee extendían desde Buczacz á 
Kolomea. Además, si, según L'Echo de Pa-
rís , los ruíses se encontraban á dos kilóme-
tros al Nordeste de Czernowitz el día 12, y 
ese díia, á las once d!e la noche, según un 
radiograma de Poldhu, se hallaban á 16 k i . 
lómetros de dicha población, alguieoi exage-
ra, y ese al^guien no soy yo. 
Stanislaiu y Koílomea se encuentran amema-
ziados (tfíograma de Landtres). 
Los rusos han cogido, desde que comien-
za ron la ofensinií. un or^neral, 1.R40 nfir-ia. 
tea, más de 106.000 soldados, todos ilesos; 
144 cañones, 180 ametralladoras y 58 lanza-
bombas. 
Fin dieil resumen de noticóas y del capítru-
ülo dle iias hipérboles. 
' • » • 
Y ahora digo yo, rogando aü lector que 
mire el croquis 2. Donde sin duda han avan-
zado más los rusos ha sido desde el Oeste 
de Olyka, donde ee encontraban, hasta 
Rozyszcze y Luzk; pero obsérvese que, se-
gún los resúmenes aniteriores, loe rusos re. 
conocen que tuvieron que repasar el Styr 
frente á Kolk i y que se lucha encarnizada-
mente en Torgowitza; así , pues, en uno y 
otro punto sus enemigos han conseguido 
acumular fuerzas, y, como se ve en el grá-
fico, el avanzar hacia Kovel no es tan fá-
cil sin batir á esos dos núcleos de Kolki y 
Torgowitza, que, en caso contrario, podr ían 
abaítirse hacia Olyka y dar en tierra fácil-
mente con las ventajas adquiridas por los 
moscovitas. i 
Ese (avance impetuoso de los rusos, esa 
redada de prisianeros, que, aunque no sea 
tan grande como cuentan, grande debe ser. 
yo la uno con la ofensiva austrohúnganai en 
I ta l ia , que, al emprenderla, parecía signo 
de que poco ó nada, debían temer del fren,, 
te ruso, con esos rumores de paz con Rusia 
que, según Azpeitua. dice en una do sus cró-
nicas de Berlín,' publicada en A B C, oo-
rríam en Abr i l por Ja capital de Alemiamia 
(Fox popidi, vox Dei), con esa quietud dea-
concertante que existía en el frente orien-
ta l . . . Y desipuós do agitar en . mi meollo 
avance rápido , redada, ofensiva en I ta l ia , 
rumores y quietud, saco como consecuencia 
que bien pudo haber un 'asomo de verdad 
en esos rumores; que, fiados en vanas pro-
mesas, se volvieron los austrohúngiaros con-
tra I ta l ia , debilitando grandemente sus lí-
neas en Oriente, y que, al grito de auxilio 
de los italianos, vinieron á t ierra loe oas. 
tilles en el aire de la paz separada, y lo 
que ha sucedido nada ha sido paaa lo DU© 
legra mas de los pasados días se saca ed 
consecuencia que aqnel movimiento de gi re 
que yo indiqué, teniendo por eje Arsiero, 
se ha seguido llevando á cabo por los a u » 
trohúngaros , puse los que estaban por mon-
te Fiata y Campo Mulo se apoderaron de 
monte Meletta y bombardeaban monte Lis»* 
ser, al Occidente de Primolamo, pora que 
no quepa duda que del monte que dibujo 
se trata. 
Y ai los italianos afirman que rechazaron 
contraataques hacia Foani-Altá y Sogli-
di-Campiglia, y que avanzaron más allá del 
Canaglia, y se acercaron á monte Cengio, 
monte Barco y monte Busibollo, uniendd 
estos puntos con Jos señalados en. díOa an-
teriores, digo que el área conquiartoda por 
los austrohúngaros ha aumentado, y que si 
cierta mente el desembocar en la llanura ya 
no ha de ser operación fácil (que tiempo 
sobrado han tenido los italianos de acumu-
lar fuerzas ante los invasores), más ta rd* 
ó más temprano encontrarán los aus t rohún-
garos el fruto del esfuerzo que realizaron 
para ocupar la posnoión que hoy tienen ame-
nazando á Vanecia. 
ARMANDO G U E R R A 
(Se prohibe la reproducción de esta crómca.)| 
NOTA Ruego á los leotorog que deseen 
adquirir un libro que, accediendo á los de-
deos de muchos, voy á publicar acerca de la 
guerra, me lo manifiesten, para saber apro» 
ximadamente los ejompiares que he d© t i ra r . 
Precio del libro, 3 pesetas, que deseo no me 
enríen hasta que el libro se publique. 
En segunda plana: 
D E MI C A R T E R A 
L A P R I M E R A V E R B E N A . . 
La conferencia de los aliados 
"ERViaO TELEGRÁFICO 
P A R I S 13 
La conferencia económica de los aliadcT 
comenzará mañana sus tareas. 
Las sesiones, que serán R^cretas, se ce-
lebrarán en oí Ministerio de Negocios Ex* 
tranjeros. 
La sesión de inauguración eerS presidí* 
da por M , BriancI, presidente del Consejo, 
Las sesiones siguitíntos serán presidi-
das por M , ClementeT, "ministro del Comer-
cio. 
La delegación italiana, presidida por 
M . Daneo, ha llegado ; i ^ r por la maTiana. 
La delegación br i tánica , que comprende 
al marqués de Crewe, ílí. Bonar, L«w, 
M . Hughes y M . Robert Llowollyn-Smith 
y, finalmente, fcl primer delegado oanadien» 
so. sir Ctanra Fester, Üerf ayer. 
Rff^rcoTet 14 ele Junio Je 1916. 
V E B V S I A 
E L D E B A T Í » m A U K I Ü . A ñ o V I . Núm, , 67¡J 
B R I G A D A R U S A 
D I S P E R S A D A 
—o 
E L STRYPA SON RECHAZA 
D O S L O S i M O S C O V I T A S 
INTENSO FUEGO DE A R T I L L E R I A 
SERVICIO TEUICHÁncO 
t PBTROQRADO 19 
A ooiLsecucnoia da fuertes tormsntas en el 
o u r de Rusia, habieaixio qjieciado cortadaa 
las comainicaicion;ea teütegráiioas en aj'igunoi 
puntos, la llegada de informes al Cuartel ge-
meral se hizo en la út ima joniiada de un mo-
'do dtefootuoso; p«ro lita noticias reoibidos 
BWJerca de la aiooión de los ejércitos rusos, 
Saun siendo algo restringidas, confirnxan que 
i la ofensiva deft gananaJ Brusiiofí continuaba 
iflujTer con igfuall éxito. 
En diferentes sectores dtel fronte so^u irnos 
gJersiguiendo de cerca al enemigo, que s© re 
itira en icomjiteta derrota. Ein ai]|gunas pun-
ios libramos tenaces oomba-tes con el adver-
sario, que da desesperad'os contraaitaques. 
E i totailí de prisioneros lieaho hasta ahor% 
«scipndé ya á 1.700 oficiales j más de lia.COO 
Bolcfadas. 
iíeaflbena© los «gu ien t a í dotnilas referan-
Ibes á ;]a iucha en el Sur del frente. En uno 
de loe coonlbates librado en las cercanías do 
Rojotscíhie, mencioniado ayer en eil 'parte ofi-: 
«¿af., una de nuestras unidades, de fonmación 
reciente, capturó á 18 ofioiallies y 1.T95 sol-
dados alemanes y á 26 oficiales y 742 solda-
jdlados anstriacos, aparte de unos 2.000 más , 
ipuyo apresamiento fué participado ayer. 
1 A l Sur de Lutsk, en el frente d'o Tkva. rrt 
tememigo se bate precipftadámente en re t i -
/•rada; nuestras trepas |ft snguen de ocroa. 
' En Grahtzaa, regiéíni oo)mpi!̂ ncEcl/aj entre 
jías pueblosi de GMiadídi y Vcrobii'^ka., nll 
KNorte de Tarnopol, ^ enemi/go atacó furio-
pamente por Sías veces á nuestro elemento5 
pero fué rechazado j en la acción que so 
fcrabé en este punto en Ca mañana del 11 
se puso de nKvmfiesfco la (vaílentía y amia o'a 
.fie miestra airtiJlaría, que, bajo un mortífero 
fuego del enemigo, rechazó todos los ataques 
jdeft adveaisaráo. 
En la región de Robulintze. al Norte de 
Butchat, los austr íacos, apoyados por ele-
knenitos alltemanes, transportados á esta re-
jpión, nos resisten con encarnizamiento, y 
ffcan dado una serie de contraataxjues, á los 
jcuales oontestaTon nuestras tropas, atacan-
Ido t ambién , pero tennendo que replegarse 
iJalgo maestros elementos en este punto. E l 
combate cont inúa con intensidad siempre 
[jnayor. 
) A l Sur dbl Dniéster nuestras tropas, que 
testaban ayer emi las oercanías de la oa.boza 
tíe puente de Zaiesfcchiki, trabaron combate 
.para apoderarse de los arrabales de la ciu-
üdad de Czornovitze, donde se oyeron fuer-
tes explosiones, haciendo voda.T ¡los enemigos 
¡©1 puente existente oerca de la aldea do 
sRIahaly, aJ Esto d'e Czemovitze. 
1. E l total de prisioneros beolios por las tro-
¡pas del general Lctchitsky, asciende á 21.000, 
'todos- ellos pertenecientes á caballería é i n -
f a n t e r í a húngannas. 
* En el ala derecha de la plaza de armas 
íde Riga, los alemanes han tomado la ofon-
Biva, al Norte del pntano de Tiroul. siendo 
rechazados, después de lo cual nuestros ele* 
Cuentos avajiza.ron da nuevo. 
1 En( todo ei frente de las posiciones de 
íXacobstadt los alemanes abrieron súbitamen-
)be, en la mañana del 11, violento fuego de 
tertillería y fusilería, y pooo después (las ma-
^as enemigas comenzaron á avanzar por al-
Cunos puntos; pero fueron rechazados ©n 
todas partes por nuestro fuego, y tuvieron 
)5ue volverse á BUS l íneas do partida. 
En la noche del 11, impertían tes mídleos 
(alemanes, después de p reparac ión de art i l le-
r í a , tomaron también la ofensiva, al Sor 
diel lago Drisviaty ; p«ro fueron acogidos 
por nuestro fuego concentrado v tuvieron 
que replegarse igualmente, sin lograr avan-
zar. 
A l Sur d¡e Krevo, los alemaaies, en la no-
che del 11) después de violento fuego de ar-
Ailloría, ttomaron la ofensiva com importan-
/tes efectivos, al Sur deü) pueblo de Kotcha-
Unos elementos enemigos, lograron pe-
Imetrar en el bosque, a l Oeste de diielia lo-
, toalidad; pero fueron acribillados por nues-
t r o fuego die ar t i l ler ía y ataques con grana-
tías de mano, y tuvieron que evacuar la. ma-
^for parte del sector que habían ocupado. 
1 También á orillas del Yassclda, se señala 
ta ofensiva enemiga, rechazada por nuestro 
fuego. 
• • • 
BUCAREST 13 
Según él eVsttarnl», un destacamento de 
jfcropas rusas ha penetrado en tofi-ritorio ru -
^nano cerca de Marmarmitza. 
En razón á las reüaciones rusorrumanas, 
fee supone que OÍS» violación dofj territoriio, 
^ue es el resuiltaido da( una eqiTivocaaón, será 
Solucionada inmediatamente. 
^ SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 
Ñ A U E N 13 (10,30 n.) 
En el Dun'ai, a l Sudeste de Dubena, el 
.ífuego de nuestras baterms dispersó á una 
•"íberigada rusa de caballeiría. 
1 A l Nordesite de Baranowitschi adquir ió 
lintensádad el fuego de la artíltarab enemiga. 
I E l ejército d d general conde Dcthmeír re-
'«hazó los ataques enemigos a l Oeste de 
iPryewoloka, ton ©1 Str^pa. 
I Gorca de Podhajoc, un avión alemán obli-
jgó á aterrizar á otro ruso, después de com_ 
Jbate aéreo; E l piloto y el observador, ofi-
•ciales franceses, fueron hechos prisioneros. 
JÍJl aeroplano fué puesto á salvo. • • * 
NATKEN 14 (0,30 m.) 
En el Pruth, al Sur de Bojan, ha sido 
/Rechazado un ataque ruso. 
En'Zadagora, Guyatin y Horodonka hizo 
Irrupción la caballería enemiga. 
En Barkanow, sobre el Stiypa, fracasaron 
Erarios ataques rusos 
\ A l Noroeste de Tarnopol Cuchan los auis-
Arohúngaros sin interrupción. 
' En Sapanow, el fuego de la artillería aus-
j(trohiingara frustró un ataque ruso. 
1 A l Sudoeste de Dubno, los ai isirohúngaros 
jr^chazaron á Qa caballería enemiga. 
{ En la Volhynia, la caballería enemiga; llegó 
>K la región de Toreiyn. 
1 En la mayor parte del frente hubo tran-
Wnüidad. 
( En Sokul, sobro el Stryp>a, el enemigo lan-
^ó sus tropas al ataque; pero fueron recha-
jfeadas. 
{ También en Kolk i fracasaron todos 'íos 
Intentos que hizo el enemigo para avanzar. 
£E! mí ni oro de prisioneros hechos aquí sube 
« 2.000. 
D E TURQUIA 
' SERVICIO RADIOTF.LEGR ÁFTCCt 
ÑAUEN 13 (0,30 m.V 
f Loe turóos causaron á ios rusos una de-
í r o t a , que terminó con tía retiradla rus» ha-
ítoia Ohanikim. Los tureos emprendieron la 
persecución, redljazaindo á fueirtes secciones 
de oaiballería, y penetraron por Sa noche de\ 
© dé Junio en Kasshirin, en el frente del 
I r ak . La artillería turca bombardeó, en di 
jsector dé Felahie, una posdeión enemiga, sien-
do volados dos cañoneras y cuatro depósi-
tios de municiones, con lo que s© dnoendió 
totaíment© el campamento do un batallón 
enemigo. En la región d© Shemdinan, fbs 
turcos aniquilaron por completo á un con-
tingente de caballería enemiga, compuesto 
fe ""más de 1.000 hombros.. 
PB F U A U C I A 
A T A Q U E I N G L E S 
E N Y P R E S 
LOS ALEMANES ADELANTAN" 
S U S LINEAS EN EL MQSA 





En la orilla doroalia del Mosa, eP atard©-
car do ayer, Cos ailenuancs reanudaron sus 
ataques en todo el sicctor dbil Oeste*.o© pe» 
casa de labor do Thiaumont, y penetraron 
an algunos elementos aívanzados de las pen-
d i antes oricntaJ.os de la loma 321. En todos 
los demáe puntos, nuestro fuego hizo fracar 
sar los , ataques enemigos. 
En la orilla izquierda se prosigue efj bom-
bardeo de la recién de Chattancourt. 
E L ROBO D E L DOMINGO 
* * * 
LONDRES 13 
Oficia] 
A l Sur de Leos y Laboisseile, bombardea 
mos eftoazment© algunos tralbajos enemi-
gos. 
SERVICIO KADIOTFXEGRAKiCO 
ÑAUEN 13 (10,30 n.) 
Comunica el Gran Cuaj-tel, General ai©, 
mán, con referencia al teatro occidental de' 
operaciones, que hoy han empezado á atacar 
los ingiiajes en algunos puntos parte d© 
nuestras nuevas posiciones en las aitaras, 
al Sudeste de Ypres. 
En la orilla derecha del Mosa hemos ado-
Cantado aún más nuc-iitras líneas en los ce-
rros que se extienden hacia el Sur, á am-
bos lados del fuerte do Douaumont. 
» * * 
PARIS (Torre Eiffcl) 13 
Parte de las once de la noche: 
En ©í frente Norte de Verdun, ninguna 
acción de infantería que señalar en el trans-
curso del día. 
Bombardeo intermitente en diferentes seo 
teres, al KSÍP y al Oeiste del Mesa. 
Día tranquivo ©n el resto del frente. 
L O S D E T E N I D O S I N G R E S A N 
EN L A C A R C E L 
LEONÉ INTENTA SUICIDARSE 
E L PENDIENTE NO P A R E C E 
V E MI C A R T E E A 
N u e v o p r e s i d e n t e d e l a A r g e n t i n a 
SERVICIÓ TELEGRAFICO 
BUENOS AIRES 13 
Verificadas las el cociónos, ha restlltodo 
elegido presidcmte de la República Argen-
tina D. Hipól i to Irigoyen. 
Don Pelagio Luna ha sido elegido vice-
presidente. 
I presid e n c í a y a n q u i 
SERVICIO TELEGRÁFICO 
M I L A N 13 
Toda la Prensa se dedica al estudio de la 
personalidad do M . Hughes, uno de les 
presuntos candidatos á la presidenrin de los 
Estados Unidos, y reconociéndolo inferior en 
capacidades y experiencia á Mr . WilsofB, le 
conceden las cualidades de silencioso, refle-
xivo y acostumbrado á considerar pruden-
temente las consecuencias do sus actos. 
Como político, esx la segunda personifica-
-«•^n «3» M r . Wilsoiu 
SEKVICIO RADIOTELEGRÁFICO 
ÑAUEN 14 (0,30 m.) 
En «el frente, entre ÍÚSLÍI y Bienta y en 
las Delimitas, '.nena intermitente tio artuie-
ría, en ocaijiones violenta. En varios pun-
tos, los italianos renovaron, sin éxito, sus 
tentativas de ataque. 
El día 12, por .a mañana, penetraron tres 
torpederos enemigos en .el puerto de iJia-
reuzo, siendo reuiazados por nuestrab Late-
r ías y aviones . 
Eué ineficaz ol bombardeo de los barcos 
enemigos, que fueron alcanzados por Qba uis- 1 
paros de las baterías y aviadores. E l o raid» 
fenemigo no causó ningiuia víctima, y sólo l i -




Entre el Adige la Brenta, acciones in-
tensas de las art i l lerías y progresos en nues-
tro avance, tenazmente defendido por el ad-
versario. 
En el valle de'Tkigarina, por un brillante 
ataque preparado eficazmente por nuestras 
axti l ler íV; tomamos por a&aito una formi-
dable y bi»n defendida línea que, desdo la 
altura de Ifarmosau (al Este de la cumbre 
de Mezzana), sube á lo largo del r ío lio-, 
min i . 
Sqguidaímente c-Ij 'enemigo lianzó centra 
nuestras nuevas poiieiones insistentes con-
traataques, que fueron todos vciíor¡osame¡a-
í c reci iaíado. . 
A lo largo del frente Posána Astico, recí-
proco é inienso bombardeo. 
Las infanterías enemigas, que habían pe-
netrado en Molisini, fueron echadas del pue-
blo, perseguidas y diezmadas por nuestros 
tiros cértoros. 
Sobre la meseta de Asiago, la situación 
sigue sin modificación. 
En el valle do Sugaua, en la noche del 12 
al 13 y la mañana siguiente, destacamentos 
enemigos ;ntentaron avanzar á lo largo del 
barranco do Maso; pero fueron rechazados, 
con enormes pérdidas. 
En Carnia, sobre el Iscnzo, actividad ha-
bitual de ambas arti l lerías y pequeños des-
tacamentoa. . 
Un intento de afaquo enemigo en la zo-
na dé Mcntf-deone. fué rápidamente diuper. 
gado por nuestro fuegeñ 
L A C R I S I S J T A L I A N A 
SERVICIO TELEGRÁFICO 
M I L A N 13 
El rey ha encargado á M . Bcselli de cous-
t i i u í r el Ministerio. 
E l «Corriere dolía Sera» escribe: «M. Bo-
solli está honrado y casi venerado por todo 
el Parlamento. Es bombre de gran recti-
t u d , de un espíri tu amplio y fino, dominan-
do todos los pioblemas de la vida pública y 
poseyendo una gran facilidad de compren-
sión, un sentido muy acertado do la opor-
tunidad y de la medida. Es, adeimía, un 
gran orador, muy apreciado por su gran pa-
triotismo.» 
• • • 
ROMA 13 
El (cGiomalo d ' I ta l ía» supone que M . Be-
selli formará eT nuevo Gabinete, puos^ha 
empezado ya tjus gestiones con ese objeto. 
* * * 
M I L A N 13 
De laá impresiones de líos pasillos del 
Congreso se da como próbafne él nuevo Ga-
binete con los nombres siguientes: 
PresidoñTo del Consejo, M . Boselli. 
Ministro de Negocios Extranjeros ó del 
Interior, M . Bbsolaitti. 
Ministro del Tesoro, M . Luzai ; i . 
Interior ó de HacicncTa, M . N i t i . 
Obras públicas, M . Nava ó M . Socchi. 
Aprovisionamionlcs, M . Rainori. 
Municiones y de Comunicaciones, M . Mar-
00 ni . 
Instrucción pública, TfT. Torre. 
Guerra, general Morroño. 
Marina, M . TLaon de Rivel ó M . Put i -
nillc. 
Oanatituício «0 Juzgador Mpooiiul, (J-UKJ fu 
«• «1 d«L Centro, «n áa Caaa da CiMionigos, 
tíjiuó declaración á varios d« io* {(apaches» 
:idos, loa quo lloraren «n €l autumóvil 
d'o Direc-oión £*sneraJ de Seguridad á las 
tras de la madrugad», aproximadamento. 
Con grande» preoaucáoníOfc, pas-aindo) por 
•ntre doS cordones de guiaidias do Segiuii-
dad, fué bajadó dcí.' «antoí ol llamado Luís. 
Bortón^ qu«, como recoxdtu'áa nuestro» 
lecture», es el reconocido por e(l depandi»nU 
hwrido como autor d« . „ heridas quo pad»ü«, 
y por la aiñai, única testigo pnei^ancial d« las 
optii-aciones vmá.í^d^n en el esüaip«rate orí 
ol momento dw Tubo. 
La declaración p r^ t&da por Bortón dió 
comienzo á las tros y madia, coutULuaudo 
liasta las SWIM do la mañana. D» .u quo ésto 
baya diuho juea, nada b«mo8 podido aTi>-
riguar por no hiabóni^noa facLlitado dato cta 
ninguna üiaso. 
Duranto el tiempo quo duré Ü'a mismi» 
entraron en el deapauho del Sr. Robles 
inq.uili'inas do los cuartos de üas oalles do 
lia Ballesta, 6, y Abada, 19, las cuales ro» 
pondieron á las preguntas quo se Oes hioi». 
ron con paíabras que nada nuovo pueden 
darnos para nuestra información. 
Tambión prestó deoiaración un matrimonio 
que vió en la callo dd) Desengaño á Renau'It, 
llii\-iando un moiLetín en (a mano, la tarde en 
que se cometió ce te golpe do audacia. 
Un bijo dle Ha inquílinai dbl cuarto de 
Atoolm. 52, en donde ocupaba una alcoba 
Pedro Castañer, detenido en Guadafejara, 
d i jo : 
«Nos najaba o^ho duros por una babita» 
oión, no acudiendo á la casa más que para 
dormir. Venía entre dos y tres de la madru-
gada, para marcharse á ías nueve de la ma^ 
ñ rta. 
Es licmbre afnblo y de una «.tracción tan 
f--::,lo quo se hace querer á tios pocoe días 
d*? oonoccrle, pues sus rangos fisonómicoa 
denuiGstran una gran sinceridad en todos 
sus actos.» 
Como se Te, esto, en vez de favorecer aü 
detenido, mucstria fias es^^f't'nVs condicio-
nes de Castañer |>a.ra moverse con gran fa-
cilidad en di «mundio de los negneios» á quo 
eo dediemba, en nr ión de sus cempañeros. 
También dijo oí jovon do referencia qu* 
Oastañcr temía una cuenta eorrieajte en .61 
B.ynro Hiíy.ano Am-rn-icvino, ,por A t^oir db 
25.000 pesetas, aunque en estos íntimos días 
¡pocas fb debían restar cuando pTviDÚc">le nu 
negocio do (calhajas» (¿ ?) á cambio de cua-
tro mil pesetas que necesitaba para poder 
reafizsrlo. 
La nacionalidad do Castañer no eg argen-
tina como Ha (mayoría dio ios periódicos in-
dioan. sino espsiiola, pues nació en un pue-
Mo de 'la proviacia do Barcelona. W. mo-
tivo por ol cual so ha padecido el error oa 
quo Castañar eatuvo tres años en Buono» 
Aires.antes do regresar á la Ponínsnfa pa-
ra cumpUr con su obii'gatión para con la 
Patria, pues ba sertrido en efl regimiento d© 
San ornando, núm. IT, en cuyo primer ba-
taJlóc, primera oomi|iañía, ejei-oió ct destino 
do barbare. 
Los rootanto» detonidoo. salvo esto últi-
mo y Gonot, que «on los dos quo 
acompañaban en tren á Ronault, y quo 11o-
garon á 'A Casa do Canónigos á Cías diez dé 
esta mañana, paearon Su madrugada dsntro 
del automóvil ¡ia Dirceción, ou» estaba do-
ienido 4 U puerta d J Juafado. 
A las sois y modia, proria entrada do 
Bortón en un oalaboao, pa*aran uno á uno 
dosaparocido, lleTá'u53Ía UJI par do pen-
dientes do la mujor con quioa vÍTÍa, la cual 
«ospoeha «1 deuuncianU que ora amanto del 
desaparecido, á pesar de quo se hacían pa-
sar por matnlmonTo. 
La policía doturo á la mujor, quien dijo 
qne el diosapa^ocido es vúx francos, oficial, 
desertor dol «jórcllo, llamado Carlos, aun-
que estaba insíJKpto «n oí üb ro do la cita-
da hospedorla con al nombro do Julio Luia. 
La policía, por si so Tfátaso d« un «apa-
che» complíoado on el robo do la callo do 
las Infantas, ba toaado toda clase do 
precauciones para su captura. 
El dapsrMlfcnta harirfo. 
Las úíltknas motioaa quo «o tionan rospoo-
to ul herido, Isidro Nsgrot©, son satistac-
toj*ias. 
Las heridas proooatan buon caria, y so 
« p e r a que~éT nes.tablooimiento sea rápido. 
Rumor confirmado. 
En la DIroccifón do Seguridad tiene la 
convicción por noticias allí recibidas, do 
quo unos barrotes de hierro quo aparecioron 
colocados sobro l a r í a , á la entrada da un 
puente, cerca de Guadalajara, fuoron colo-
cados i'ntoncionadamanlo por algún ((apa-
che» de la banda do Renault, con propósi-
to de hacer Oascarrilar el r á p i d o do Barco-
lona, en que vouían los funoiauarios de po-
licía Srcs. TKaoñas y Gullón y los deteni-
dos de Guadaljijara. 
El interrogatorio de anoche. 
Reanudadas las actuaciones judiciales á 
las odio de la noobe, prestaron declaración 
los siguientes deitejiidoe: 
• raría del Bos Troyor, Pedro Castañer, 
Ja/rvíí Luciano, ilaanón Blanco Aguilar, Leo-
nc Roche Tulior, 4 Isidoro Gantiraud' Mol . 
mont, Auceeclii Sylvain Desin y Luis Mar-
t ín , últimamoarto da»onido ésto por los ageai. 
tm Bordea y do la Concha en el pueblo do 
Arconera, despuóo do incesantes trabajos. 
, Tniterrogados hábilmente por el juez es.pe-
cial, Sr. Roblas, sin duda alguna tienen 
participación en esto siuceso cuando se ha 
doorotado auto do procesamiento, pasando, 
á las dos do la madrugadH, á la Cárcel Me-
diólo, todas, menos Castañer, que quedó en 
ol Juagado con cuatro gua/rdias do vista. 
Hoy ampliará ésto »u declarución, y será 
conducido al Hcspiial, para ver si le reoo-
no^o el dependiemíto horído. 
En eJ Juk'gadto do guardia ha preguntado 
varias vooos si en Espina rige aún la pena 
do muerto, si el ari#non tiene una penalidad 
muy grave y si los presidios están en buenas 
condickaies. 
Un «auti» y dos mujeres. 
Uua i aauü ina da la callo do la Ba l i s ta , 
deuda ¡virio «d cap«úbo» «uioidack) y jofo do 
U banda, ha dicho quo la tardo dol crimon, 
á las sioio y modia, dos mujeres estuvioron 
on la habitación dol criminal, rovolviondo 
urna baúles, baatía quo anta la puerta do 
ia COM »o paró un automóvil rojo, cuyo 
(íohauffaur» lansó un oilbido. 
L M aiujoros so aoomaron al ba lcón , oam. 
bi«jr«a_ rápidaaeoiVo ioñjio, so vistieron y 
L A P R I M E R A 
V E R B E N A . . . 
El señor Cayotaaio, muy embutido ea ua 
terno ^jris do americana redonda y con «1 
hongo ooiiado muy a t r á s , aguarda pacion-
touonto on ol cumodurci.to humilde do su 
viviond» á quo la sofiora Roaa y la Consuo-
lo ((ostéa. lisfcas». Eí iofior Cayotano, con ua 
formidable roten, cuyo puño eirTO do opo-
yo á IUO manaao», velludaa y raciao, manos 
•an duraa como aquol biarro batido por 
ollas «n ia f undioión dead© hace eeis lustros, 
silba un «cbotm» «do BU tiempo» y da do 
VCK on roe una chupada ai cigarro üe "Voin-
,to, «acogido». • 
E l comodorcito os una pioza pequeña, ca-
oi cuadrada, á la quo w« aoomau las puertas 
do dos dormitorio*, puer tas ' t ío cristales con 
sua oortdíiafl do porcal rojo. Dentro do las 
okiuba* so oyen uorviooos taconeos, quo 
cuinciden con al i r y venir do unos cabos 
do vola onoondidoo. Una voz frosoa y no 
n a l entonada ka comonzado á cantar con 
a legr ía : 
((Yo l e n í a u^i traje verdo 
quo era una preciosidad.. .» 
El «euor Cayetano, mirando la hora en 
•u roloj como un caldero, oe impacienta al 
fin. 
• — l Oyó, tú,^ «cantaora» ! : i Que han 
«dao» las diez!... ¡Y quo no sois vosotras 
padio haciéndoos el ((dcconao»~n.. 
So ha hecho un saeñcio y el señor Caye-
tano. iuoLsto. 
—¡ Dilo á i u iSSSro quo avive, ó haber si 
es quo queráis quo lleguemos á la Florida 
de «madrugó»! 
—¡ Ya vamos, padre!... ¡ E s usted más 
súp i to ! . . . ¡ H a y que ve r i . . . ¡ Ea... ya me 
«tié» usted aquí ! . . . 
En efecto. Una de las cortinas so ha le-
•antado y eoi el oomedor ha surgido una 
chávala muy morena, do nariz un poco res-
pingona y de ojos" grírades y parlanchines. 
El señor Cayetano la contempla en silen-
cio y con paternal orgullo. Viste la mueba-
cha una falda azul, blusa blanca, que ento-
na con los zapatos bajos, muy potados , y 
con la media dal mismo colorí Muy encor-
se.üada y requetepeinada cañe su cuerpo 
gentilísimo un soberbio pañuelo de crespón 
negro de sedalinos íleoaíj. Sobre el busto 
lleva un puñado J3 claveles, que semejan 
fragantes goterones do sangre... 
—¿Qué mira usted?...- tsciama la meza 
con coquetería, sonriendo y mirando á su 
padre—. Y subrayando la pregunta agrega: 
—¿Estoy «regular»?. . . 
•—j Superiorísima ! - le respoula con en-
tusiasmo el señor Cayetano— ¡ V a y a lo bue-
no de lo requetebuono y de lo «súper» lo 
mejor!...—La chávala se echa á re í r . 
— ¡ J e s ú s ! . . . ¡Cómo está ed tiempo 1... 
¡ Camará !... 
—¡ A ver ! 
yo te vea !.. . 
—¿Así?.. . 
—-¡Más gracia «pa» llevar ese pañuelo! . . . 
j Más «arranque»! . . . 
- ¿ A s í ? 
—¡Opa!... ¡Cbmo su madre, íhaoe veinte 
años !... 
La señora Rasa interrumpe:. 1 
—¿Pero qué estáis bacieudo, que «paioe» 
qüie hav teatrq en casa?... 
—¡Cthioa, regodeos que atié» unof... 
—¡Oiga ustxxi, madre; dico ipadre que es-
toy la mar de bien!... 
—; Sí I . . . ; Pues no necesita ail criatura «nai 
¡ Date una vuelta ((pa» que 
IWíndloBo unoi bul-i oa, m o a W a n ea el «auto») 
quo par t ió á gran velocidad. 
La pelkóa busca á los mujoros, al icmitON y 
al tcbiauf/eur». 
Lt&né intenta euiaidarse. 
Tj» oitaOa liCúaLÓ R*obo, «Jetuan», 
c* .suáDida Iksi*4lt ¡habitaba on la callo do % 
l U ' l ata, y quo t\ií lina do h\s rorimea-o á>-
j ma« quo eso!... ¡Quo la piropees t ú también, 
l y auites de odio dísaa so desmaya dle puro 
¡ tonta!... 
> —¡«Tio» dereeho á swlo!—contesta «ft se-
fioir Cayetano, poniéndose de pi<&. 
En Caí ipuarta ise oyen unos goipeciibos. 
—¿ Quién será ?—«ajama la señora Rosiau 
La m i l i t a baja imstintivamornte dios ojos, 
quá con ; y su padre, que lo ha obaarvado, sonríe. 
loa restantes ((apacbes», prestando declara- [ tenidas, ia teció smciduirso «oociho en el oa-
ción hasta las nuovo y meíiia, hora en que, | laboao extí Juagado do guardia 
y anto la l íe jada de dos dos da Guadalaja-
ra, so dió por terminada Ja do «quállos, con-
duoiéndosolos á la Cárcol Modelo. 
Jeuet y Castañer Ingresaron en uno de 
les calaboaos, bajo la vigilancia do uu guar-
dia, aguardando á que el juca acabara de 
tomar doclaración á otros testigos de 'un 
asunto do t rámi te ordinario. 
A -las dooe do ia mañana reanudó ol se-
ñor Robles sus ¡nterrumpidaa tartas. Inme-
d'iatamento entró á dodarar Pedro Casta-
ñer, quion, sogún nos aseguran, ae ratificó 
en las maniifeitacioncs que hizo en la Direc-
ción general do Seguridad, ó sea quo él, en 
unión do Ronault, comotioron ol robo en la 
callo de las Infantas; añadiendo que cono-
ció á Renault una noche en la Casa do Ca-
l i , la, cuando acababa do perder 4.ÜÜ0 pe-
setas. 
El declarante pensaba ostablocer una Aca-
demia do bailo, y el vkrnes, con el fin de ver 
si ganaba lo nooesario para olio, acud'ó á 
la Casa do Galicia y después al Bilbaíno y 
á otro Centro do reoreo, pordioado on estos 
si.,; i ll.ÜUO pcietaj quo lo quadaban. 
En la callo do Alcalá, esquina á la Puer-
t a del Sol, 0ncontró á Renault, all quo pidió 
l'.ÜOO pesetas prestadas, para seguir jugan-
do y ver si podía recuperar el dinero per-
dido. 
Rer.ault IQ contestó que no tenía un cén-
timo, pero que podían hacer un negocio que 
les produciría muchísimo dinero. 
Accedió Castañer , y Fernando le enseñó 
un ejemplar de un periódico de Madrid, 
donde se hallaba el anuncio do la venta del 
automóvil, publicado por la citada casa do 
compraventa. 
Agrega el detenido que el día del suceso, 
6 sea ol domingo, se presentó con Femando 
en el establecimiento dol Sr. Veguillas, lo-
grande les fuera franqueada la entrada'por 
el dependiente, previa la exhibición de !a 
ttnrjcta, y quo mientras él cocía los male-
tines Fernando agredió á Isidoro. 
E l declarante so ratifica después en lo ma-
ní fritado respecto á la agresión do que fué 
objeto por parto do Renault. 
Una vez realizado el robo salieron los dos 
«apaches» del establecimiento, oncaminán-
dose, soparadamoato, al domicilüo do Fer-
nando, dondo deshicieron las monturas do 
las alhajas, yondo después á la calle do 
Atocha, 52, en cuyo sitio lo hizo entrega 
Fernando do la mayor parto do las alhajas 
robadas, con objeto de quo tomara un au-
tomóvil y so encaminara á Vallocas, donde 
lo esperaría. 
En esta forma lo hizo Podro, y al Hogar 
á Vallocas se encontró en la esltación con 
Fernando, al que acompañaba el otro do-
teruido. 
En dicha estación montaron on oH tron, 
continuando el viaje hasta Guadalajara' 
deudo fueron capturados. 
Un carso. 
Después de esta declaradón, el juez orde-
nó se carease al declarante con Jenct res-
pecto á quién so había tragado ed brillante 
que falta de los pendientes que tenía la 
muñeca del escaparate. 
Parece que ambos estuvieron conformes on 
lo dicho por Castañer, o sea que fué Pe 
nault. 
JVnct asegura que él no tiene arte ni 
paate en e'i delito, y que si lo dotuvieion en 
compañía de los ladrones fué porque Renault 
le invitó á ir á iNtis á trabajar. 
¿Otro «apache» fugatfo? 
Kn la Dirección General de Seguridad se 
ha presentado hoy el dueño de una casa de 
luiéspedes, raanifatando que un extranjero 
aue se hallaba hospedado en su cose, ba 
Leaai npáó varioo pañuelos, quo había 
S«3 ovo nna voz y un breve diálogo. La se-
ñora ítooa surge de nuevo, y, oon ella, un 
»íuah»dioto de cara rodonda, muy* afeitada, 
con un trajo oscuro flamante y una gorri-
11a de «eda. 
tnanaado á hur ta iUs* dio otra detenida, aje- í —¡ Santiago-dke Ha, señora Rosa—, quo 
- i , a este suoeso, Jia ouai notó la operación I rie^e á ver s¿ querías mVo »p 
rábiílmonte duó cuenta de su observación. Í él taálea-!... y 
Loanó, daido «ntonoos, tierno vigilantet5; 
quia no la pderdlsn un momento ¿ia vista. 
El cadáver de Renau^. 
Aun cuando alguaoa periódicos lo afirman, 
no es cierto que el cadáver de Renault vaya 
á ser trasladado á Madrid. 
r.i pendiente no pareoo. 
Descartada la posibilidad de que Renault 
so hubtera tragado el pendiente, según roaa 
IA autopsia quo á é«t« se lo practicó, á po-
sar do que Jenet y Castañer han iusktido 
sobro este punto afirmando rotundamente B«r 
aquoi bocho derto, la policía continúa lus 
pesquisas para descubrir el paradero de di-
cha alhaja. 
Esia es la única que falta do todas la» 
robadas, y su valor era de 7.500 pesetas. 
C o m i s i ó n m i l i t a r e s p a ñ o l a 
á A l e m a n i a 
Muy en breve saldrá para Alemania, oon 
objeto de visitar [os campamentng de con-
centración de prisioneros, una Comisión, com-
puesta dej teniente coronel de Estado Mar-
yor D. Carlos Espinosa de les Monteros, co-
mandanto de ídem D. Abilio Barbero, ca-
pi tán de Infantería D. Antonio Adrados, ca-
pitán de Ingenieros D. Carlos Requena y 
primer teniente de Caballería D . Gonzalo 
Aguilera. 
N O T I C I A S 
Para log extranjeros es completamente in-
disponsable del desayuno la mermelada. 
La m e j o r í a do TREVIJANO. 
La palidez d d rostro, quo tanto preocupa 
á las jóvenes, desaparece tan pronto como 
se corrijan los desarreglos, flujo blanco, la 
inapetencia y dcsoquilibrio nervioso. Do» 
frascos de Jarabe Hipofosfitos Salud bastan 
{jara devolver al rostro su color sonrosado, a salud y la alegría. 
Veinticuatro años do maravillosos rasul-
tados. Si se ofrecen similares redháoenso. 
AVISO.—Rechácese todo frasco qne no se 
lea on el exterior, con tinta roja, «Hipofos-
fitos Salud». 
db 
E l Jabón Flores del Campo asegura un» 
juventud perpetua, por la tersura que da 
al cutis más defectuoso. 
S O C I E D A D 
F V N E B A L E S 
Hoy, á las onoe de la mañana', ae ede-
bra rán solemnes funerales en la iglesia do 
San Ginés de esta corto, en sufragio del al-
ma do, D. Pedro Fernández de Córdoba, hi-
jo do los marqueses (Je Montalvo, que íalle-
ció el d í a 7 d d actual. 
-•- En variar igfesias «e diirán mañana Mi -
pias en sufragio dlrf nlma de D. Andrés Ave-
l¿no de Arteaga, duque que fué del Infantado, 
por cumipldrse el sexto auiversario dio su fa-
uedntfBBltt» 
a» manana en 
—¡ Muy buenae tenga usted, maestro, y 
la oocipai l ía! . . .—ha didio d mozo, saludan-
do y mtiaanlo muv alJcgro á la Consuelo. 
El maostro ie haoa un guiño á su caira mi-
tad. 
—¿De forma que t ú has «veníoo) por eil 
Bisunto del ta l l er? . . . 
—Sí, señor... Por si quería usted adlguna 
cesa... Cerno yo entro más temprano, pues 
me he -ciicJip: voy á veo* al maestro... 
—¿ Conque te has diebo voy á ver al maes-
t r o ? ! ¿ E b ? . . . 
111 tnuebacivo, desoonoerbado, mira aíl sucCo 
y da neu vicsamento muabais ivucCtais á ia go-
rrill». 
—Púas. mira. ¿Saibos Ib qne he «piMisao» ? 
Quo asta noche a» ia verbena de San Anto-
nio, la verbena de Qos castizos, de Uois que, 
CÜBJ'CV ¡yo, btun «nació» en la Ribera de Cur-
tUkw es. y han ¡do de chicos á lias pedreas do 
IBA Vistillas, y han taprendío» á ganarlo, 
pera luego diec i r en una nodie ta1! como ós'ta: 
; ailá va.!, y haceriie (pcj'ivo cinco duros en 
occli», buñuelos y cacahués, muy honnada-
mente, •¡«so, mu «chairrp.náis» m abusos 
que castiga Días! ¡Más daa-o !... ¡ Que aquí 
no hay taller, nú maestro, ni tna» , sino un 
«mico que ta apiroaia porque ores abonlrao» y 
<trabajaior», y te düoe: ^iQuies» venir esta 
nonhe á la verbeníai, si es ule t u gusto?... 
Ell mudbadio, radiante de ailegría, busoa 
ios ojos nejgros d'e l a moza, que le dioen: 
¡Ven! . . . 
—¡ Ma*\3t(ro, yo... usted verá.. . deseando 
da i r . . . si no pul'Josto!... 
—¡ Pues ontojwis!... ¡A lia carcoma!... 
jEb, «tuos» ipor deiante!... ¡Y aquí es tá d 
«pograma»!.. . ¡Oídlo al redoble!... 
—¡ Ay, sí, padte; diga usted !... 
—¡ Vamos á ver las ati'ocidade^s que se 
«t 'han» t ocurrí o» !...—©xdama lila señora 
Rosa. 
—«Sinfonía»: una tmanuela» por tres ho-
rao. tHtgojadt... ¡ t l j i chipén» ! «Decou-ao» do 
"»V¡""ft oca anon¿aütes de paipeü de seda. 
Arribo »;; tposeo ida la Florida y adquisidón 
do ««sciilturaa» políticaa do á «porra gorda» 
y do ouatro tiostos do aübíiihaoa. tDescanso», 
ooa oopeo tpoj) rí\ s « i o fuerte y horchata y 
kmóa «pa» 1«o señora». 
—¿Y H baife, padre'?... 
—JBn fd «usodioho descanso, y «á la vifita» 
do un iserTitkir... tMontaña rusa» y «Tiovi-
ro», des riajes. Cuatro •papeletas en las rifa» 
do paárcam y otros voliatites. Entradas «pa» 
vrr oinAquier «fenómiano» de !os «anunciaos», 
(ll^priso» dol copao y Piáis bebidas frigoríficas. 
Votinto «a-robas do buan bumor. Dos quinta-
VM «ca» m í o de aikgría; y con una «miaja» 
da oeui» (vu\jo ««Knbuílhao», «sobreasa», et-
oébera. oto.), telón rápido. ¿Haoo? 
— i Viva (ü rumbo, maestro I . . . 
— ¡ H a «ostao» uoted bueno!... 
— I Anda, dwrroabador!... 
E l señor Uayatana, muy fd iz , ee queda 
oon su mujer un poco a t r á s . . . 
—¡ «Esos» so oasain!...—le dice á media 
voz á fia señona Rasa, señalando á 'lia joven 
y iviotosia pareja, qun camina delante de cilios, 
muy dlaspacito, y ¡hablaindio animadamente. 
—¡ «Pa» mí quo sí!—le contesta ia señora 
Rosa on oj mismo tono. 
Vv coniho oon eü «alq.uiTa» 'Jevantado cruza 
la callo. 
; fiksf... 6h !... ¡ Pnnai, co chero!... —grI ta 
muy ellegre el señor Cayetano.—¡ Arriba 
«toois»!... 1 ¡ A ib vei^bctna! L ^ 
Y el eocne, ipllano de bullidosa alegría, se 
aücnai, rebotando en loa adoquines, con rumbo 
á tkus orillas d d Manzanares... 
C U R R O VARGAS 
EL CAPITAL SOCIAL 
DE LASJ^AVIERAS 
L A S A C C I O N E S S E R A N NOMTl^v 
TIVAS ^ 
LOS EXTRANJEROS NO PODRA\ ^ 
NER MAS D E L 25 Pon ^ ^ 25 POR loo 
T r, ^ tar,fa» tranviaria 
IA Comisión «estera de la rebaj» fas tronviariao visitó ayer tardo «n ^ p 
grtmo, m los diputados á Corto, por M Jl0?' 
pw* rooobarsu apoyo al objoto d . cm* ú ^ 1 
••nto «f» Oobiorno al Parlamento el co,í 
poadionte proyecto do IPV. ^ 
Remanfenet y Larroux, 
nferenció c 
^ . ^--w tva IWU#J»IVB luuro «L curso d i 
debato planteado au «l Congreso 
— j tawi |y 
El presidente del Consejo conferenció 
«1 jefo do los radiftalos sob  
coa 
H Sr. Lerroux propóneso" intervenir 
go quo lo hayan hecho otros jefes do • 
noríoo. 
K . jofo d» los radicales entregó al minist-o 
do Qrtñ* y Justicia una nota contemendo 
los noBibreg de los condenados por la saimu 
na trágica quo cumplen condena en ol pL 
nal do Figuwas, á fin de quo se («s inc lu í 
en ti indulto. 1 
Proyecto tíe ley. 
El ministro de Fomento ha leído ayer tar, 
do en eli Congreso el siguiente proyecto d< 
ley: 
«Artículo 1.° A partir de la publicación 
d« la presente ley, será obligatorio para ta. 
das las Compañías anónimas navieras ó^j 
se constituyan en España, el que su capital 
sedal esté representado por acciones nomi, 
t iat ivai . 
A r t . 2.» En el plazo do dos meses, á perti; 
do igual foaha, las actuales Sociedades anó. 
nimas naviei^as procederán á canjear sus ao 
tuajei oceiohes al portador en circulación pói> 
tí tulos nominativos. 
A r t . 3.° E l referido canje es tará libre d^ 
todo impuesto de Timbre y de denechoi 
realeo. 
A r t . 4.° De toda transferencia de acd* 
Aes de Sociedades anónimas navieras 34 
dará cuenta á la Dirección generali, de Co 
memo, Industria y Trabajo, y mientras ésta 
no acuse recibo de la comunicación no será 
la venta definitiva n i sur t i rá efectos coa 
tra terceros. 
A r t . 6.'° La proporción de accionistas e& 
tranjeros en las Sociedades anónimas na< 
vieras no podrá ser superior al 25 por 100 
del oapitall social. La Dirección general di 
Comercio denegará toda transferencia de ao 
cienes á favor die extranjeros^ pasando da 
ia referida proporción, 
A r t . 6.° Las Sociedades comanditarias n* 
viera» tendrán obligación de participar á 1̂  
Dirección general de Comercio los nombre^ 
do sus socios comanditarios y Ca proporción 
en que participan en el capital de comandita, 
estando sujetos á igual límite del 25 por 101 
en la proporción que en ói puedan tener loa 
extranjeros. Igualmente part iciparán á la re. 
íerida Dirección laa variaciones que expori* 
mente la propiedad do la parte comanditan 
ria dei capital, y aquélla no aprobará las qua 
excedan de la proporción citada á favor díi 
extranjeros.» 
El banquete de los liberales 
catalanes. 
Bü banqueté con que los diputados libar 
rales catalanes obsequiaron al presidente die» 
Consejo revistió importancia política, á po" 
»ar da quo el conde d^ Románonea haya 
dioho quo no Ha tuvo. 
Entile algunoa de esos diputados exista el 
propósito de oonstituírse en grupo dentro de 
ia mayoría. 
L a Junta de Defensa Nacional. 
A pesar de lo que so dijo después de la 
ultima reunión celebrada por la Jim ta ce 
Defensa Nacional, ésta no ha vuelto a re-
unirse. 
Mal quo pese á rectifioaedones oficiales, so 
conñrma quo lo dicho entonces por EL DE-
BATE era rigurosamente exacto. 
Ayer so habió mucho en el Congresu de 
abandono en que se dico tiene el Gobierno 
]«« Reformas militares, asegurándose que 6« 
desarrollo en el Estado Mayor Central tro 
pieza con grandosi dificultades, y confirmanr 
dose una vez más Ha incompatibilidad de los 
señores ministro de la Guerra y gener» 
Woyler. 
Ei presidente del Censej* 
" A I terminar su discurso contestando « 
Sr. Rodós, el presidente del Consejo saliO 
á los pasillos de la Cámara. . x 
E l conde, á preguntas de dos periodistas, 
so felicitó dol avance que ee había dado en 
la discusión del Mensaje. 
— Y del Sr. Rodés, ¿qué no sdice ustedr 
—Pues quo lo espero con Üos brazos abier* 
La Comisión de Gobierno Interior. 
Ai tonrainar la sesión se reunió en ê  deT 
pacho dol presidente del Congreso la Co™1' 
sión de Gobierno interior. , 
Loe jefes de ías mi ñor ras. 
Los jefes de liis distintas i™™1'/88 fl* 
Congreso no in tervendrán en la ^lsCU.^l 
hasta que haya terminado la de . la enrmeB. 
da económica del vizconde de Eza. <lu0 , 
croe empezará á discutirse ed viernes pro-
La obetrucción de los regionaüstas. 
Los regionalistas es tán decididos á cotóen-
tar nna enérgica obstrucción, á cu70.€I€1aí. 
tienen va pedida la palabra para todo^ 
asuntos' que en lo sucesivo figuren en 
orden del día. 
NOTAS D E L SENADO 
Propósitos tíe Jos catalanista» 
Unicamente hubo comentarios annnados 
los pasillo3 de] Senado acerca pWj°rJ¡ 
que se dico anima á los representantes 
Cataluña de fomar un bloque oe ^ z opd 
sición á toda obra legislativa que emprei 
el Gobierno. . ntl. 
E l rumor fué motivo de conversaciones n 
morosas durante la tarde, no « p M ^ 
algunos que loa cataiamstas adoPte" 
t i tud en ciertos proyectos que a ellos • 
tnos les beneficia. , cfr, 
Haeemoa constar que los represent^tes 
t a W s nada decían acerca s * ^ ¡ e i 
onoaición al Gobierno, y esto " " ^ ^ u J ó » 
..Srmar quo no hayan tomado aun resoluc 
alguna definitiva. ^ ^ 
E S P E C T A C U L O S 
L O S D E H O Y 
COMEDL^.-Benetfioio do ^ ^ f ^ i ^ ' 
d* Vorgas . -A las diez, ^ ^ ^ J j ^ 
Lpletamente con ^ 
nunca ejecutados por nadie 





(funcióirde homenaje), Jua"a,!.toü-(sencill*) 
APOLO.-A. Has siete y ^ " J A , ouert» 
La paade^ta . -A . l a . nueve y J r c o 
(sonSla), Bohcmios.7A b^ ^ uerer n¿ 
Bmm el Pinturero ó Contra eu H 
t a v raaones 
(dos actos) coarto i m 
Zarzuela.-^ ias ^ t o L 1&S á¡eZ y 
cUla), La guitarra del «mor. 
cuarto, ¿ t r ^ . \ T Ü R A S . - P ^ 
EXPOSICION ^ M ^ ^ una de cuatro 
de Recoletos, 20.—D* Pf* 
á ocho. 
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MADÍVO' n ñ ó v i . m m < 1.678. E L D E S A T E Miércoles 14 de Junio 'ie Í9tñ. 
g L P R I M E R O B I S P O 
D E C O M I L L A S 
o 
CONSAGRACION D E L A U X I -
LIAÜ D E VALLADOLID 
• .o—-
^ T̂OS DIEZ AROS DE SU PRIMERA 
JtÍa ES CONSAGRADO E N E L MISMO 
' A L T A R 
SERVICIO TELEGRAFICO 
SANTANDER 13 
poniposífl mónita ee ti» cuUbrado La cotaa». 
nación del OUitpo »uxiLiar d« VaJladoli^l, 
Sctor Sogura, añtvjinclb el con^ajjrau t«, qat 
l. ¿do *>1 Cairdonal Ar«c(b¡«po de la di<k»-
2 rallisoletaiwi. 
j^jítieron loe Obiapoa d« BantaKidtsr j Sa. 
ge oautó uua eoleiane _Múa, iAiierpr«tifli« 
Güic'OooL«a. «r^*.' J*apu M.mx-«IJ*, 
Ofg^us Beaudictua» t tÁ^fim». -Je Vioto-
¿|)*driii*ron al ^.«ink^tnia el m.v(¡,,¿« de 
UpreUflu, on ncvnbre dai ;ajwquw de Oom¿-
aue DO f>«Au eeiikr, y i* leau-^MM de 
joniill»*. MieáwnKk) r«ŷ e—i>t.>• true éel h»»-
pínetio de V«ll*4eKd j ki faM¿ii* 4e( coe. 
pa*de, ocwpmaéo tue attciaune y*drm lu-
• j r piieí'erMtte. juxrta á loe pMd^k«Kw. 
Teml'i^1 •e i íHerm » y r e t i e í* 7 •^•a-
¿i»»ü ée e»t* dléceake je.ormcLail T SUPUÍM* 
je JUK Ostin>9Jrt«fl <ie S u — A w . ^í. "4ti>»»e 
Góane, C«»¿KÍ9> de OriJkueiv; «i en^ailÁa. de 
Heriifw-e dé i * I>»iru«e Or üeiriiÉ*», aae^c* 
acardoH» 7 smiñjgtm »luw».a db U UB:-
^yar- *»rds w eftle^ró aa ei arntém de «^toe 
j#l'Seieic,-»«"'-0 \>« «fjrtci* <i«» {•'eeiutM' > 
Jj Csrdmati de T^WnJvi'á. 1« a»a»^u«es 
fjomü'j»». MOT«I1)»» y '••yoe, T lúe Ofeiapo» 
a»!tiiar^:i i 1». «uae T«j4:*Jt 
Le ieeta fué br i -ocurrió •eisct'.'» público. 
HíHitáiiíift. 
Lo» ocroe, dirij^doe vm- ú f*>A% Oéaie, 
taterpretvon ifmwnKBbM» e^raM suiicalaK, 
roa fueron i>f l^iidfeA» ou» iaatena«Mo. 
Al in1ier|>raittrí»a k iie< faaAre 0*¡»*a'. uSui-
Va»*' , el eakn'0ÍjnB.o reí «kalvmKáa. 
J^t» »• o^sbré otro roacinrlt», OOOD 
mióme brilUrilos r concur renc» qea el 
ra referido. 
El ssfkir OV.«rio c ni» enripie He reribVéo 
ulioeíaiíKce re*>Hc«, T en t r e <ák». « • ^e<ík>-
w1 r anillo, Á k e H K queBee é* Ccee. fie». 
^ mi béciale, fce anLi^piiui y aueToa e!e«B-
Xt, d*l 8erai.ri.wio. 
Coi2>o d»to ourioeo baT C|me fc*üW«- <j»e 
y» ^v<« d in »ñci« c¡we eí Qb ' ^e ooaMtfriu 
¿o celaré la eri.nwe M:*a aaa el uUkaae 
litar, el rnal lia sido boy W oarenifuate 
je consagrr.ciún. 
L A ^ B O I ^ S A 
13 DE JITNIO D I 1916 
BOLSA L E MADRID 
4 0/0 fNrEftron 
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4 0/0 AMORTIZABUi 
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Beiie E. de 23. 
• D, de \2.m > » 
a C. de 5.009 > > 
a B de 2.508 » > 
» A. da 5ft9 » » 
%A d i í e r r r . t e s « r i c a . . . . . 
9 0/0 AWGRTIZAati 
Sede F, de 50.000 ptea. acoia 
> S. de 25.000 a a 
» D. de 12.500 a a 
» C, de 9 000 » » 
a B. <je 2.509 a > 
> A, de 500 a a 
En d i f e í e n t e s (.^ricg.... 
fSUGAOOMES Dflh TMOflO 
I.0 DÍ lutio DS 1915 
v 'MI 4.51 0/9 i éct «Km 
lerie A. ndmeioa 1 i 37.790. 
500 pcaotea • 
8«rle B, á 49.M9, ác 
5.000 p«aetaa 
Á\ 4.75 % 6 cinco o j íoa . 
A. B ú c i o r o a 1 6 59.131, ¿ 8 
500 pcteía».., 
kfie B. r.úmcíoe l á 46.597. de 
5.000 peartaa 
OBLIGACIONES DEL TESORO DE 
1.° DE MARZO DE 1916 
A I S * ! , 
Sene A, de 500 peaei»» 
Setic E. de 5.00Ü ídem 
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109 85 I to íD 
LOifú l & i O * 
104 00 1MB0 
100 95, OOf 00 
101 UOi W%ÜJ 
CÉDULAS HIPOTfcCARlAS 
^ Ptaa. núma. 1 á 433.70Í» 4 I / * 
100 Ptaa, núma. 1 á 4.300 4 • / • 
HO ptaa. núma. 1 á 31,000 5 0/0 
OBUGACICNSM 
J. C. d« Valladolki á Añaa 9 1/0 
2; £• del Modiodíe 5 0/1 
Jtectricidad de Cbambe/1 5 8/( 
r G, Azucaiera Eipaüa 4 0/0.. 
Jtti6n Alcoholera Lípañole 5 Q/\ 
ACCIONES 
J a c o d« Espafta • ! n > 
J*510 Hiapane-AmerJcano 
¡ 7 « Hipotecario de EapeiS».... 
fr* do Cabilla 
Wem EapaSot da Crid^e 
Wea Ceatral Mcjíca»» 
1*̂  EapaAd Río do le Pkle... 
^oaiptaia A«©ndl.e de T&Waa. 
R G . Azucaieia EsroSe. Prftee. 
Opdiawiae ' 
S** Aliog Hofnoa de BilWe.,. 
¡ f e Duro íeiguera 
Reciuem Eapeñok 
5*? Eayadola de Expkeivoa. 
E S- M. £. A w 
^ C. dej Norte.. 
AVUWTAMUEWTO DB UADRJJ 
fj^éítito 1568 
¡ 2 feaukea 
g*11» id. Eoooncha 
í 1 ^ Deuda* y Obra. '. 
«npréatito 19:4 
^ d e l w b e l U " 
. ̂ "la» Ensanche 1915.. .7. 
BOLSA D E BILBAO 
Hornos 
p i n e r a s " 
g ^ ^ i a y comeres:":::::; 
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L A S S E S I O N E S D E C O R T E S 
E L S K , E O D É S C A L I F I O A L A E N M I E N D A D E I N 0 P 0 K T Ü N A 
c I N G R E S A O T R O R E P U B L I C A N O E N L A M O N A R Q U Í A ? 
DE LA CASA T W A l 
CONGRESO 
6E0ION DML DIA 13 DE JUNIO D I 1116 
A W íaa« y tr«áiit» y dnco dedlarsv abien 
tati la MeáSn él Str. Vükanueva. 
y preguntas. 
i r . HlMOS 6» oou¿>a extenii>*iuo&to 
<H le ?eaim é k uua Huta [>e«^uai-a y inur-
oMiito <lk JLakui-ieai ¿ u u a ou£a Vai'üiici:). 
y mJLÁIn. aaapM-o psur» oblaros del nuu* 
¿a ck«¿» Uom. 
Ádmmám a n á W i » k «^•mr^vlóu d« k oui-.s 
ob:erat de QiÁám*, mv*. más dañada con k 
renMe <k dkeaa b tu^uea. 
F>«k - f G i fb i e i -ue el Sr. Ramos que tomo 
ke rm^dee L»a^iiw>r<>aa. 
E l ^ « A k a t e Jlfi CONSEJO: Lo quo BU 
eeiork auilott» ye fek nido hecho poi- S Go-
bieree. •dtapiMadu dh ĵ<u6Íc:iouc,s cu Va* que 
»a invade m. rewe» Aa buouos es'pnñdW. 
fli QAtHS'V, de unirorma, suba ¿ la 
trü^uaa y <.k leutw* dri un proyecto de ley, 
rekVite á h i««arTenc¡ón dea capital cx-
tratijare etj lae Coaupañías do navegación 
(«ípafiolae. 
O » D I N D I L DIA 
Después db da^eadidac por su autor, se 
i tm cuMiáwa'AoIéj^ y pa&an á las Soc-
CJÜMII r « f ecÉ ' fM, do* proponiciom» do ley 
daá ík\ Pa<A'e*»í, 
Lee, ccaxjeiianio tiaa subvencidn para 
oo•l*•i4uí*• á k creación de na monumento, 
fen AtíW á D. Pe.Lo Hanóndez do Aviles, 
oeaqaktadar de Florida. 
Oka. auioi'kMudo ai Gobierno para cen- j 
L a autonomía «a compatible no sólo con 2a 
unidad d^ la Patria, aiuo con la del Estado. 
Y as un prob'.enLa d» libertad polivica que 
en toda Europa ettan resolviendo los par-
tidos lib<íia!:'v. Catauiña, un eu mayor par-
te, (afci unánimeinaate, es autoaomuta, aun-
que wa oonneción no esté porfoctamente 
d'.'íiuida ni Laya «ido vaciada ni en el pro-
grama- de ningún partido ni en lia enmien-
da que se discuta. 
El plan to la «Lliga». 
La Solidaridad oatajana hiao más: pVan-
tt'ó un problema nacional catalán, quo no 
existe ou k eimcenda del Sr. Cambó. E l 
carácter nacionaüsta que, up obstante, t io 
n« esa «umiunda, oLjdcce al deseo de recoger 
elunaentos ahora disgregados v d© aumentar 
la fu«?raa do Ja c L iga» en Cataluña, v su 
significación y poder «n el Parlamento 7 
cerca d« loa GoLieruoa. Pero esta propósito 
se frustrará. La Solidaridad fracasó por va-
rias caiwas; por cu'pa, acaso, do todos los 
grupos que la integraban; tal vex, en parto 
principal, por el quietismo á que las iz-
quierdas so vieron condenadas. Y ahora no 
«o reconstituirá, porque varios elementes no 
«e unirán á ía eLliga». E n la enmienda do ! 
ésta, u a embargo, va el germen de una i 
solidaridad que, si nace, será por culpa del 
Gobierno. 
El proyecto do régimen IOCTÜ. 
La Solidaridad apovó á Maura en toda 
la discusión del proyecto de Administración 
local, hasta quo se llegó al debate del voto 
corporativo. En este punto se engendró la 
lucha, y en ella sucumbió el nacionalismo 
cedaa- á ks Sociadades de obreros tabaque- i catalán. La «Líiga.» líalió robustecida. Fué 
r e ée i v i l é a la admisión, en franquicia, de I 1,111 gravísimo mal que aquel proyecto no se 
oanLidad determimada de tabaco en 
1. 
Se enti» luc^jo «n el debate rei'ativo á la 
C o n t e s t a c i ó n a l M e n s a j e 
LA MWiifiNDA DC LOS REGIONAL!STAS 
Sa c o u c e d i ó l a pa labra a l Sr. E U -
D K S , que p e r t e u c c i ó a l a e x t i n g u i d a 
fcf i-uijacjLÓn nac ioua i i s ta r epub l i cana , y 
qua ¿ o y e« en la C á m a r a u n verso suel-
to . l¿in duda n i n g u n a , e l Sr. l l o d é s , ' á 
jjaaar da su j u v e n t u d , es uno t le los oru-
dor^B x i áa fuertes de l Congreso, una 
d* su* tig-uras m á s relavantes. F i l ó o ído 
con la « taa ic ión que merece; y s i a l y u -
n * a l z Á r a s a ^ ea la m a y o r í a rumores 
koatileti , «upo acal lar los con rabones 
conyinoente* y « n é r g i c a s ; e l Sr . R o d é s 
t i « n ¿ l a e n e r g í a de los kombres senv-
noa. que, c m n d o k a b l a n , exponen una 
hcaida c o n T i e c i ó n . H e a q u í una s í n t e -
sis ám loa p r i ac ipa les teiaas que desaxro-
i ló a l e locudí i t© d ipu tado c a t a l á n : 
Le á f tKiza llaarejhnaclanalista. 
Ecpkca k inteligencia da} partido nacio-
oat íek r»pubkc»ao 00a el actaal Gabinate. 
Loa GoVieraoa renÚMa entendiándoaa 00n k 
1Ti¥||> fioaaeeikeudo j t l oa^iiqiüauio qua ella 
ejerce en k Dipatoaciéo de Baror¡ona y en los 
Ayuatamientoa da [a preTinak, bajo la di-
rrcxiáa <5sl 3r. Prai do k HÍba. A pesao* 
de eeo, ta avctaitcaó» de k cXiíigaa ha sido 
ua fravcMc; y aaete él, k s acquierdaa cata-
lazMM justaron eear«n.iente una Intsügfncia 
con al par t ido kkereJ. 
Ai aukfc- 4ata al Poder, loa camino* que 
peda aagia"1̂  eab Qata¿uña se reducían á 
eetoe doa: aatoair tmutn^nado Ca autoridad 
y fnrafe de £ t i • buscar la colabo-
tetcéAa de ke k | * i e i w a , den nacionalismo re-
paW.ioweo. B.«ke aiotiros para esperar que 
el Gobierno Mhrcbam por el último sende-
re, y ello* ¿kreo lag*r á lo que t-¿ señor 
Obia'bó anüAc^ i< alkaxa de] Gobierno con 
el yartidu Moieaaaliáta republicano. Hubo, 
ed^aaáe, eéaa causa: era un contrasentido 
qae k okratiáa aatunotuista.. que es un pro-
la] ecaa da fc.Wfc*!. aa fuora resue/.ta por el 
pwtiAa Kkpaal, eiao yút «1 oenservador. E r a 
ua aáio feáosU y an noble deseo de favore-
oer á Ckkluña e¿ móvíI de «sa alianza; y que 
cata au tenía oaiáctar aiectoraL lo prueba 
el hacho <é» que dos oacicLidutos natiáonaUttp.ü* 
tasa aidu derrutatclua § « • atixae tantos '¿L"in:i,jc,s. 
fTijí» el t>r. Hades •» ha «alvedo del nau-
tfi-egio. 
Peeioión da Rocíes. 
E l partido nacionalitta repuUicano se ha 
disuelte; y aunque el erador sigue siendo 
una T « t m oesa, es ciaro que no. puedo re-
pnese'ntar á -an partido que no exista. Ha-
Uk, puae, aakoieate en aombre do un gran 
•acMr áa k epinión catalana, idvierte el 
Ko»Mm qm éi ao puado admitir la coac-
ciéa %ue isa|liaan k a /rase* del oonuo do 
KeoMMuaieB, en ^ue se negó, pjimero, á 
d k k ^ a r aabre k aataaamía política ¿JJ Ca-
trtimfca, y leMCO á resoivsr favoral/«mente 
ainguua da « k peticiones catalanistas. Si 
aaa e eaco i án ee aaanti«ne, huelga 'a inter-
reactia d * oaader y Jas de todo? aquellos 
« • a laitiMiiWi «aa téoi-ía. Recuerda la con-
i a e t a c i é * da D. Intouio Maura á unas pa-
labrae del Sr. Ventosa, qxie tenían aparien-
cia de eaaanawa, e¡i t¿k dsbates 'mantenidos 
») oODBiífruírea l a fioíaduaiidad catabuia : «Aquí 
M puede toatea- da todo y resolver todo.» 
(El• conde de Romanones asiente.) 
De acuerdo con Cambó. 
Dea extrema» abarca Oa enmienda de la 
<LA«a>: l .V OíciaTidad del 
yfa . j « Auiaawíaía política de Cataluña. 
Con eaabaa petieviunas está conforme, aus-
k.noialmente, .al Sr, Rod^s. 
L a tencua oatalana. 
aprobara. De no haberse malogrado, los 
j grandes Municipios serían ya verdaderos Es-
! tados municipales, y faa Mancomunidades 
tendrían ol contenido de que carece la única 
quo actualmente funciona. 
Contra la enmienda. 
j En aquel debate encuentra c£ Sr. Rodea 
j la razón primera de la inoportunlúad do la 
i enmienda del Sr. Cambó, agravada por la 
, emp.itud y la acritud de los términos en 
¡ que está redactada. Si estando el Sr. Maura 
| en el Poder, con su enorme prestigio, con 
j una mayoría compacta quo le seguía .sin va-
j cilacioues- y con el apoyo de toda la Sdida-
ridad no hallaron satisfacción las aspiracio-
] noi. do Cataluña, defendidas durante dos 
años, con todos esos medios poderosos, ¿qué 
j va á conseguir e] Sr. Cambó en l as circuns-
tancias de ahora, tan distintas y tan inlo» 
, rieres á aquéllas ? 
La opinión nacional. 
E l p r i n c i p i o y o l fin do este discurso 
fueron objeto de animados comenta-
noü . Acaso . s e ñ a l a n , en su p r i m e r a eta-
pa, el paso d e l Sr . Ro'tüés M campo mo-
n á r q u i c o . E l conde signo t c iu l i cuao sus 
fcedas—abriendo los braaos, s e g ú n su 
fnae—para i r recogiendo á loa des-
e n g a ñ a d o s , que v i v e n á disgusto en los 
par t idos republ icanos . Es c laro que 
este p u n t o , do p o l í t i c a menuda , sólo 
t iena u n i n t e r é s e p i s ó d i c o y personalis-
ta , porque e l § r . E o d é s — c o m o é l mis -
mo d i j o — n o representa ya á pa r t i do n i 
a g r u p a c i ó n a l g u n a . 
¡Su p a l ab ra f u é , ayer, u n voto m á s , 
entre los muchos que v-enen conf i rman-
do el sen t i r au tonomis ta ó descentra l i -
zador—no hay que hacer mucho h i n -
c a p i é en laa palabras—de toda l a re -
g i ó n ca ta lana . E n este p u n t o , e l s e ñ o r 
Bodes r a z o n ó con v i g o r y e locuencia . 
E n orden á l a o p o r t u n i d a d de l a en-
mienda de l Sr. C a m b ó , l a e x p r e s i ó n 
de nues t ra c o n f o r m i d a d con lo d icho 
por e l Sr. H o d é s es excusada, porque 
las mismas consideraciones que él ex-
puso, las hemos defendido en estas co-
lumnas ; y o t ro t an to podemos decir de 
eu creencia de que en el Pa r l amen to , 
y no en Reales decretos, deben ha l l a r 
s o l u c i ó n las aspiraciones catalanas, a l 
mismo t i e m p o que se p rocura o r g a n i -
zar las d e m á s regiones, con una labor 
t o t a l y s i s t e m á t i c a , como e l proyecto 
do r é g i m e n loca l . Estas ideas han sido 
defendidas por nosotros e n anter iores 
ocasiones. 
Pero no estamos ^ conformes con e l 
Sr. R o d é s en su a f i r m a c i ó n , inconscien-
temente vanidosa , de que por C a t a l u ñ a 
han c a í d o los tres Gobiernos an te r io -
res. A l Sr. M a u r a no lo de r r iba ron los 
foragidos de l a semana sangr ienta , s ino 
las codiciosas prisas de l p a r t i d o l i b e -
r a l , que ya no p o d í a v i v i r en las forzo-
sas austeridades de la o p o s i c i ó n , y las 
patfi tniM hambr ien tas de los cont ra t i s -
tas de la t r a n q u i l i d a d p ú b l i c a . A l con-
de de Romanones no l o a r r o j ó del Po-
der l a d i s c u s i ó n de l proyecto de i f a n -
enmunidades , p re tex to u t i l i z a d o por l a 
i d i s idenc ia que acaudi l laba e l Sr. Q-ar-
j c í a P r i e t o , y que era una de las que 
suelen produci rse a l final de las.etapas 
l ibera les , cuando e l n ú m e r o de los no 
No es posible tampoco o l v u d l r ' l a ' ^ U d l d I f a t i s f e ^ ^ y ya s in esperanzas de ser-
españoi'a. Ella no nos ofrece ninguna hos- i 0 ' ^ ¥ a r t o crecido. San o l v i d a r que a l 
tilidad contra Ca ta luña ; s í , ' t a n sólo, falta 1 oonde interesaba dar fin á su con ju ra 
4 poniendo e l Poder en manos del s e ñ o r 
D a t o , y mon tando , s e g ú n su p l a n , e l 
t i n g l a d o i d ó n e o - r o m a n o n i s t a . Y e l s e ñ o r 
Da to , finalmente, c a y ó cuando en e l 
r e lo j d e l conde de Romanones sonó l a 
hora de l asalto a l Poder, ú l t i m o pe-
r í o d o — s e g ú n su frase.—en l a conducta 
de lo o p o s i c i ó n de Su Majes t ad . Pero 
ú l t i m o p e r í o d o que l lega m u y p r o n t o -
dos a ñ o s t a rda , á lo sumo—, cuando es 
e l conde de Romanones qu i en acaud i l l a 
a l p a r t i d o de o p o s i c i ó n . . . 
E L SEÑOR ORTEGA GASSET 
Contestó al Sr. Rodés el Sr. ORTEGA 
GASSET, en nombre do la Comisión. E l se-
ñor Ortcgja Casset, sin duda, preparó su 
discurso en casa, y así resul tó. . . cuallquier 
oogi monos una ocnteataciou all Sr Rodés. 
Habló de los bonos de exportación pedidos 
Ipor̂  Ca ta luña , á juicio del orador en épo-
ca inoportuna, aunque no tanto, segum nos 
parece, como la que ayer eJigió el diputado 
En todos les Estado© se trata de robusto- j Iliberal para hacer ésa y otras considerucio-
de simpatía, indiferencia. Pero esa hostili-
dad puede venir, t raída por los términos 
acres de Lai* peticiones catalanas. Si tal acon-
teciera, y por esta causa, los catalanistas 
habrían contraído grave responsabilidad. A 
España entera han de mostrar aquéllos ei 
interés que les merecen la* cuestiones na-
cionales : el carbón, los transportes, etoó-
•tera, etc. Y, al fin y al cabo, esos proble-
maa interesan también á Cataluña, y en 
grado superior á otras regiones, por lata 
mayores nacesidades y expansión de su vida 
económica é industrial. 
EU ejemplo del extranjero. 
Lo que ahora ocurro en las naciones ex-
tranjeras, lejos de ¿er un argumento eu 
favor de ]a oportunidad de las peticiones 
catalanas, oomo el Sr. Cambó decía, prueba 
to contrario. A l «galop» do que él hablaba 
no acompasan su marcha los partidos, sino 
los pueblos. Los partidcis, al contrario, hau 
hecho más lento el compás, han cercenado 
*ius asparaciones, por et. momento siquiera 
472 60 
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E i cetakn aa k n español como el caste-
llano; eu libia uao ea un problema de l i -
ber*ad, y ecerca de éi eakte unanimidad 
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ee, «ate tode. 




tiafcTa. T aetTO t t M ee recurra á 
mM eakewada Tiafcuria. é mauru-a de 
u #n p o k a k , ó de l u t r i a «n loe 
•pae'alaa da erioaa eataTo. i ella BMÍetoi, el 
¿ ^ l ^ a «ubeieUrá «iempra. E l Poder «fl-
ami ao *ane dejacho á quejarse da U in -
cultura ds í*» q«« *0 m'™a ^V-*1, • ! of-6-
«elkaw, por^*» I ^ ^ d o , qae hizo dejacit'm 
_ j^lj^'énn da aue fuucioaea an orden á la 
¿n«*ñar«a, ee «j oauaanta da eso atraso. 
La aiitafx/nía política. 
lie autouoHnk i>olíti<» da Cataluña, a ju ¡ -
¿i-. CknWiü, CMBisktc, pruuápailmentc, 
^ laaaebjaa uatkkaM y un Podar ejo-
aakre Lata)-", aukauuitw rasiponaab^e de aus 
actúa enta Iw. üiisma i^aiublea. El Sr. Rodé» 
euacribe íategraxui.>nU asas dos peticionen. 
Dwíii' quw k aulenomía oentradice la imi-
dad aacaunai es, «n labios do cualquiera, 
a s » ksr-jia jui-ídica; un absurdo y un con-
trasautidu, si lo $109 «d jefe do un parti-
do liberal, y afirmado por el de un Gobier-
no, equivale á repetir ta mentida ilusión 
da que las realidades nacionalesi se borran 
con una sünpki preposición do no ha iugar á 
cer ei Poder ejecutivo; bú&canse los puntos 
que unen, no los que disgregan. La en-
BÚenda de la «Lligas, por et contrario, ya 
estamos viendo quo provoca desuniones en 
la opinión nacional. 
Deber del Gobierno. 
No quiere ez-to decir que el Gobierno, en 
aras de fa unidad, desdeño ó sacrifique las 
realidades catalanas; a l contrario, debe res-
pota lias, reconocerlas, alentarlas y vigori-
tarlas. Y lo mismo ha de producirse f íente 
á la reai.idad que cada región ofrezca; por-
que noiíotros, como Suñol, pedimos la or-
ganización do todas las regiones, como taües, 
según sus oaracterísticas. Si, por el contra-
rio, el Gobierno y PUS adeptos mantienen, 
frente á estos problemas, una actitud de 
abstención, y todo lo reduce á creer y decir, 
cuando se defiende el catalán, quo do lo 
que se trata es do atacar a l castellano (cuan-
do lo quo muchas veces ocurro es lo con-
trario) , es posible que te llegue á situaciones 
gravea. 
Una viciosa costumbre. 
Importa advertir que las concesiones otor-
gadas á Cata tuña se han hecho siempre por 
Real decreto; en ol Parlamento, en cambio, 
nada se ha conseguido, sin que esta resis-
t ;ic:a, al parecer, haya sido tomada en con-
sideración per los Gobiernos. 
EL partido oonsarvador derribó a l conde 
de Romanones en la discusión del proyec-
to de Mamcomunidados; y poco después, por 
idfloma cata- ' R ^ decreto, el Sr. Dato establecía la Man-
comunidad catalana. El Sr. Dato cayó por 
no atender )as aspiraciones ecanómioas de 
Cataluña, y á poco de ser Poder eü conde 
de Romanones, croaba por Real decreto los 
depósitos comcroialos. v a» 
¿ Ocurro esto por hostilidad del Parlla. 
mentó á C a t a l u ñ a ? r: Débese á que les Go-
bianioe es;)-.fióles solamonto tienen fuaraa 
mientras el encasillado funciona? Sea cual. 
quiora la causa, la verdad es que el Pair-
¿ m o n t o ine vota eaas mfonmas, y «sto «s 
un mal, entre otras razones, porque düsou. 
tiendo aquí lae peticicnes de Cataluña, po-
riándolae á ¡a luz y dejándolas definidas y 
•claríidas, desaparecerían niudioe prejui . 
ciort quo á todos dañan. 
ja 
Requerimiento al partid*) fíberaJ. 
A l partido liberal intareaa resolver estas 
cuetUoncs, quo son de libertad política, é 
iciooorporair la solución de ellas á su progra-
ma de gobieo-ne. Lns izquierdas catalanas 
sólo se un i rán á ios partidos liberales si 
éstos, no con pakLras, no con promesaB, 
sino con hechos rei/terados y olioaces, dan 
gaxantíug sufioientes de que esa colaiboraoión 
110 ecrá ea tén l . 
Piense el Gob>rno aotnal que Catailuña, 
o sus problemas, ha hecho caer á I03 que en 
el Poder le han nntocodiido. El Sr Maura 
eiyó a coaisceuoiK-ia de k vSemana trágica-
el oonde do Romanones, por el provooíó de 
Ma.noomumd.ades; el Sr. Dato, por'las rei . 
vjnd:cac¿ ornes oconómicias catalanas 
El Sr. Suñol se lamontab, de que Tnía-
ImvA viosc en ol p a r t j t ó liberal al .,u«or 
de U lev de Jurisdicciones; mucho más la. 
mentaDjc será quo, en la oca«ión .presente, 
d^o^SoUr 8̂ii,,i,aiía 1:  ^ 
nos. ajenas á la cuestión. Bien hizo el señor 
Rodés, por oonsiguionto, en no recogerlas 
al rectificar. 
Hizo el Sr. ORTEGA afironjaciones erbi-
traj-iais y sorprendentes. Por ejemplo: Es- ( 
p a ñ a lia entregado siempre sus mavores re- j 
cursos económicos á Cata luña , y piiedle re-
prodiaaie el que con ellos' no hava e-aíludo 
organizar la vida económica del país . ¡Como 
si esa misión fuera propia de región al-
guna! 
E L CONDE DE ROMANONES 
So ¡mositró conforme con el Sr. Rodés en 
¡La necesidad de qiuo por ley, y no por Reales 
decretos, se resuelvan los* problemas catala-
nes, en la apreedación dq ja inoportunidad de 
quo adoliece la enmienda del Sr. Cambó, y 
en ¡punto á derogar la ley de Jurisdicciones, 
aTecordiando que a l Senadio ae ha sometido un 
prove/cto qu© responde á os© propósito. 
En razón dé esta inoportunidad, dijo efl 
i conde que taú vez no hallaran las recíama-
cionicis oata)la.níi3 la satistfiaociión ta l voz obte-
nida en ópotoa normal. Es dlecár: que ante-
ayer se miostró propácio é\ jefe del Gobierno 
á conceder algunas tkSkajpÁaaneis á Cataluña, 
y ¡ayor oasi lo inegiaha todo... poir «¡hora. E l 
oondic, en sus varias dntorvenoianes, en el 
Senado y en ol Congreso, ha adoptado las 
más variadas «irtitudes y ha esjpuesto loa 
más diversos propósito», " i esto no es ya ma-
qniavciüismo; ©s faOltla ella itíieais y tamn do 
oriemitaciión; es oaaienoiia dio 'Siol'ucianes frente 
r | l problema quo se discute; es, ddobo de 
una vez, incapacidad para ser jeíe de ua 
Gobiiemo, sobre todlo en ílas graves oirouns-
tancias de ahona.' 
Y luego surgió eR oondte «de s iempre»: é\ 
atonto á baarea- pjara oaisa, á conquistar eile-
mentos, á refoi'z'ar ítos a-otos de su frágil1 ma-
yoría. E l Br. Rodjás—dijo—está solo, aisla-
do; nq padlrá reailiziar en esas d/rounstaaicias 
ninojuna 'laibor fimotífera., 1 Venga su señoría 
al ipartido liberad! E l Sr. Rodés escuchaba 
lia «declaración» 0011 su fría sonrisa., que en 
aquefi •moaruanto tanto ipod'ia significar unáis 
«oaiLabaziaJs» como un «sía... aplazado. Más 
laxibaufe lo «egimdo q-uo "Jo primero... 
R E C T I F I C A E L SEÑOR RODES 
No hizo m á j que repetir su orcencia de 
que en la oimiieaidia defl Sr, Cam'bó se ©noie-
nca el gerinon íio una nueva Solidaridad ca-
jka&ina que, sd ílcavxjiclra. tendría m á s fuerza 
y miás experiencia que lia. extinguida. Que 
esto ocurra ó no, dependerá, principailiuonte, 
dto lo quo el Gobierno haiga. 
Y en cuanto á «u entrada en el iportido 
liberal, también se atuvo á lo didho. Las iz-
quierdas ea,ta.la.nais no darán un paiso atraí-
das por jin^abi'as y proainesas; quieren he-
chos redteinados, que acrediten Cá existencia 
de un firme .convenaimiento on loe hombres 
quo dir i jan el ¡pafllidio lilx'iral. 
El conde de ROMANONES; Pues sigo es-
pea'ando á -su señOVÍAi. 
E L SEÑOR Z U L U E T A 
DDSüintraüzación de la enseñanza. 
Fué el ¡ :v:v'!' punte que tocó olí orador 
reformisba. Defendió á lia Escuela de Agri-
cul'itum de Brunelona, y centra las acusacio-
nes del Sr. Giner adujo .Ito datos que men-
eiomaiba e.l dtrector de aquetl Centro, señor 
Vaills, en carta que hace día« publicamos. 
Conformo con Da autoiiioinía .im¿vorsita<rin, 
di'fendida hace pocos díasi por el Sr. Gascón 
y Marín, que pertenfeoe á ia Oomiisión ddeba* 
minadora, mostró, lógicamente, su extrañeza 
por la enemiga del Gobierno á lias iniciativas 
docentes de Diputaciones y Ayuntamientos; 
menes justificable euando vienen á llenar el 
vacio quo produce la ne¿)'.ig. ucia del Estado, 
oomo oicune con ¿a actuación de la Manco-
munidad catalana. Peor que se enseñe <iu 
cata£án os quo so onscñei en francés ó inglés, 
como 1 lacen algunas Congregaciones religio-
sas extranjeras que se dedican á la enseñan-
za en nuestro país. 
Derechos regionales. 
En eso orden, como en ©1 de la benefioenci» 
y en wl de las obras públicas, las funciones 
que el Estado asigno á )os organismos infe-
riores no impíican delegación, sino recono-
cimiento de derechos. 
Protestas patrióticas. 
A esa exacta oonsideraoión agregó otra efl 
Sr. Zulueta; la de que no debe nadie in-
diguarso por los ataques de los catalanes 
contra el Poder oentraü, menos intensos y 
graves que los formulados en los patrióti-
cos libros de Macías Picavea y otros escri-
tores do indiscutible españa ismo. 
El ideal americanista. 
El Sr. Cambé ensalzaba en su discurso el 
ddeaú americanista. Fué oído fríamente, como 
si ese tema trasoend'caital no interesara á 
ios diputados. Lo peor es que no interesa 
á los gobomontes, como indica este hecho: 
La Cámara de Comercio de Buenos Airee 
anticipó fondos, que ©1 Estado español se 
obligó á pagar, para gastos de lia instala^ 
ción española en cierta Exposición. E l so-
ñor Zulueta, cumpliendo el correspondiente 
eucaigo, intentó cobrar La cantidad aludida; 
y reeorrió varios Miniiíterios, sin resultado, 
Fomento endosaba la obligación á Estado, 
Estado mandaba al Sr. Zulueta á Hacienda, 
y asi iJuctwivamente. Hasta que el señor 
Zuiueta los mandó á todos á paseo. L a Cá-
mara río el chiste, y los ministros se que-
dan tan tranquilos. ¡Verdaderamente la-
mentable I 
Unanimidad nacional. 
Las cuestiones .pT.ianteadas por los cata» 
lañes no son cuestiones catalanas: son es-
pañolas. Las aspiraciones del pueblo cata-
lán, en sustancia, son Cas de todo el pue-
blo ospañq|l. Lo l ia oolmprobado el señor 
Zulueta en diversos actos de propaganda; 
el hecho es indiscutible, y prueba, además, 
que no hay hostilidad contra Cataluña. 
Con vivas entusiastas fueron saludados los 
catalanes que tomaron parte en la Asam-
blea Católico-Agraria recientemente celebrada 
en Valladolid. 
No hay Gobiernos. 
Los problemaisi que se discuten actualmente 
no obedecen á que gobierne el! partido liberal 
ó el conservador. Lo que interesa al país es 
que los Gobiernos no prosigan en una inao» 
cdón ya inveterada; que actúen con shi-
oeridad y acierto. 
NOTAS F I N A L E S 
E l Sr. GASCON contestó al Sr. Zulueta 
con un breve discurso de mera fórmula, en 
el cual confiranó el diputado zaragozano la 
impresión do orador fáeil y elocuente que 
en on primera intervención mereció á Ja 
Cámara . 
E l Sr. GASSET intervino con tono airado 
y descompuestos ademanes. No pudimos ave-
riguar la causa de esa desazón que sufría el 
ministro de Fomento. Una idea le oímos 
exponer con verdadera insistencia, lo mo-
no» ocho ó diez veces: la de unir ías ener-
gías de todos y centralizarlas para realizar 
obras públicas. 
Atacó rudamente al Sr. Zulueta, por haber 
empequeñecido la cuestión con egoísmos re-
gionalistas... y no hubo más digno de men-
ción en su discunsio, á pesar de que no fué 
muy breve. 
Rectificó brevemente el Sr. Z U L U E T A ; 
rechazó hábilmente los cargos deí Sr. Gas-
set, recordando las veces que se interesé 
por importantes -problemas naciomaJes, y se 
levantó Ca sesión. 
D e s m o v i l i z a c i ó n e n G r e c i a 
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Despachos de Prensa de Atenas dicen que 
©n Consejo presidido por el rey se ha acor-




suf ren inape tenc ia 
pesadez y dificultad de di-
gestión, flatulencia, dolor de 
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desarreglos intestinales (diarrea, estro 
ñimiento), es p o r q u e desconocen 
las m a r a v i l l o s a s curaciones de l 
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L A JORNADA R E G I A 
E l conde do Romanónos despachó, como 
de costumbre, á primera hora de la maña-
na con eil Rey, y 'poco después despacharon 
también con el Monarca tíos ministros de 
Ho^c-tenda y Gobernaciión-. 
A las doce llegaron á Palacio, en 00-
dhes de París, ©1 ministro de Méjico, don 
ManueJ Sánchez-Azcona; cf •.primer Intro-
ductor de embajadores, D. Emilio Heredia, 
y los secretarios de la Legación, oon objeto 
do presentar aquél sus cartas credenciallles ai 
Soberamo. 
Este acto se celebró, con el oaremonial de 
costumbre, en Da antecámara regia, asis-
tiendo, á más dejl! ministro dé Estado, loe 
jefes de Palacio señores marqueses de k 
Torrecilla y Viana, general Aznar y duqTS* 
de Santo Mauro; grande d© España de guar-
dia, duque de Veraigiua; mayordomo de se-
mana, marqués de Ibairra, y ayudantes go-
neralles Carranza, oonde del Grove y 00^ 
mandante Ponte. 
.<>- Cumplimentaronj después al Monarca 
el marqués de la Mina, el conde de Esteban 
Collantes y nuestro ministro ©ni Portugal, 
D. Antonio López Muñoz, quien, fué á des. 
pedirse de Su Majestad, por marchar ei 
domingo á Lisboa, y hacerle entrega de un 
ejemplar, primorosamente editad©, de _ la 
sesáón que presidió el Rey en la Asociación 
de Escritores y Artistas. 
Su Majestad Oa Reina Doña Victoria 
dió esta mañama su acostumbrado paseo con"1 
la señorita de Carvajal. 
Esta noche comerán Slus Majestades 
en el palacio de la Infanta Doña Isabel. 
-O- E l próximo día 16 i rán Sus Majestad 
deg á una fiesta en el palacio de los mar 
quesee de Viana. 
•0 . L a segunda compañía de Alalbarderos 
saldrá ©I día 18 para L a Granja, ai mando 
del coronel Méndez Vigo, teniente coronel 
Palanca y comandante Quetenti. 
Sus Majestades marcharán, probablemon* 
te, á dicho Real Siftio ©1 día 19. 
3 
E P I L E P S I A 
1 A C C I D E N T E S N E R V I O S O S 
Curación radical con las 
PASTILLAS nNTIEPILÉPTICnS 
J D E O C H O A I 
Termas de líloiinar de carranza 
VIZCAYA 
Estación eu ©1 f. c. de Santander á Bilbao 
Artfitismo, r e ú m a , 
gota, anemia y cosvalecencia 
Abierto del 15 de Junio al 15 de Octubre-
Nota.—El Dr . Compaired establece durante 
la temporada consulta de otorinoilaringología. 
B R L I E I I I B DE PIITIGOS» 
Prototipo de las aguas nitrogenadas, 1.63» 
metros sobre el nivel del mar. 
Temperadla oficial 15 Junio á 21 Septiembr». 
E i pedido de informes, folletos, tarifas, 
así como aguas, diríjase al adrainistiradoa 
general, D. E D U A R D O C A L V E Z , residente 
en el Balneario los meses de Junio, Julio, 
Agosto y Septiembre, y en Zaregraa ei rea 
to del año. Automóviles á la llegada de lo» 
trenes, en illas estaciones de Sabiñánigo 
(Huesca), y Laruns (Francia), si el estado 
anorniial de esta nación lo permito. 
14 HORAS D E M A D R I D A L B A L N E A R I O 
SCÍKIBREREHIA GE SflílTOS ZULATEGU1 
7, PRECIADOS, 7.—MADRID 
Altas novedades en sombreros y gorras 
pava señoras, caballeros y niños. Especiali* 
dad en sombreros para sacerdotes. 
Juguetes linos y baratos 
BARQUILLO. 6 UDPllGall 
V I N O P I N E D O 
D E KOLA, COMPUESTO. E L MEJOR TOi 
NICO NUTRITIVO 
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D E L O S M I N I S T E R I O S 
LA JUNTA DE TRANSPORTES 
E L T O N E L A J E CEDIDO ASCIENDE A 138.000 
T O N E L A D A S 
L A AUTONOMIA UNIVERSITARIA A L A F A C U L T A D 
D E FILOSOFIA 
EN QO ^ V i V A ^ I O N 
Ayer al metHodía. 
EB Sr. Riiiz Jiménez mamifestó ayer ma^ 
ilana que poseía noticias extraoficiales de 
jue los minei'os de Aílourias aceptan que 
'••enga una Oamisión á conferenoiar con él. 
¿Supone que ya habrán salido los tres obre-
mos que la oomponem. 
Por su parte, ei raánistro ccraferenció con 
>1 marqués de Comillas para que éste le en, 
terase y diese copia de las peticiones obre_ 
El gobernador de La Coruña comunica al 
ininistro, dándole cuenta de un motín de 
Semidedcras de pesoaido contra los vapores IB Lamigueira. 
i, En las colisiones 'fcuvo que intervenir la 
fuerza púbüoa. Hay varias contusas y 
k&n practicado detenciones. 
De madrugada. 
E l subseoretario manifestó que. según le 
¿fice el gpbernadoa' de Santander, ha sido fir-
mado un contrato de trabajo entre las D i -
íect ivas de las Sociedades do patronos y obre-
Poe del ramo de. construcción, quedando así 
lolucionada (iia liuelgav 
E N FOMENTO 
1 Manifestó el ministro de Fomento á los re-
presentantes de la Prensa que había firmado. 
,̂ 00. S. M . el Rey, un decreto au to r i zándeé 
'jeera presentar a Jas Cortes un ¡proyecto de 
wy modificando el estado actual en cuanto á 
¡transferencia de las acciones de las Comjpa-
Üíao navieras, determinando que, en vez de 
ler al portador, sean nominativas, y dispo-
niendo que no puedan ser vendidas á extran-
jeros nada más que un 25 por 100 de, las mis-
mas. 
Lia virtuaPidadl de la ley se establece desde 
tyer, en que se firmó, para evitar que mien-
tras eíl1 proyecto se dísoute y aprut'be se ve-
fiifiquen transacciones á extranjeros. 
La Junta t<B Transportes. 
IES tdlirectior gteneiraílí Ide Oofraerciio, señor 
Jaarq.ués de Cort'ina, manifestó hoy á los pe-
riodistas que deseaba se publicaran algunas 
/nfras y datos, contestando á comentarios 
lúe se habían hecho sobre la actuación de 
<to Junta de Tnan&portes, de 'la que no pudo 
"mpanerse, cuando fué constituida, que lle-
gase ; á prestar Cios servicios tan eficaces y 
positivos que reaimeaite ha prestado en el 
poco tiempo que lleva de existencia'. 
E8 total de toneíiagei cedido per esa Junta 
iiasta j a fecha ha sido de 138.000 toneladas. 
De és tas se han transportadb ya 53.760; 
ítetán en viaje 47.700, y ¡pendientes de em-
Xirque, 36.540. 
Los barcos que han hecho ese transporte 
•otn | f l «Urkomendi», «Urlrioíamendi», «Car-
ios», sPra.do:), «Yandiola», aJúpi ter» , «Bar-
toelona», «Noviembre;), «AZ'iorteño», «Rosa-
rio», «llamón», «OtoyoM, «Hércules», «Mar 
iíeCi Norte», «Neguri», «Maa- Negro», «Allfon-
•o X m » y «Panay», todos ellos con trigo, 
f el «Erandios, «Mar Cantábrico», « T o m » , 
«Onistina», «PJenda», «Algorta», «Ci fuen-
tes», «Oyargan» ó «Itálica», con carbón. 
Además, la Compañía Tra&at'ántica lia 
tnamsportado, no incluidas en et anterior to-
neilaje ni en los convenios con la Junta de 
Transportesi, cantidades de alguna considera-
ción de maíz, con un 30 por 100 de reducción 
sobre los fletes corrientes. 
Los fletes para el trigo se han rodlucido 
sfemipre en lo neoeteario para que éste re-
suLtase en un puerto español! á 36 pesetaa 
los cien kilos, alleanzando üa reducción algu-
nas veceg 50 v 60 pesetas por tonelada sobre 
los precios corrientes. 
Para los deC carbón la rebaja ha sidb unii-
forme: 40 por 100 sobríí lo cotizado en el 
momento del embarque, 
EN INSTRUCCION P U B L I C A 
Dijo el Sr. Burell á los periodistas lo si-
guiente : 
«En vista de ciertas alarmas que ha pro-
ducidlo el1 proyecto de Pey, presentado en la 
AJlta Cámara, concediendo la autonomía uni-
versitaria á Ja Facultad1 de Filosofía y Le-
tras do la Universidad Central, he de hacer 
constar que el proyecto no puede ser más 
aaaidémáeo y pedagógico, toda vez que in-
formó di) Cíjau^tro. 
Ello—continuó el' ministro—quita' todo el 
carácter político á la cuestión, y habiéndose 
hecho só!o por vía de ensayo, las Cortes, 
con su soberanía, d i rán si se ha de proseguir 
ó no per ese camino.» 
EN GRACIA Y JUSTICIA 
Registradores da la Propiedad. 
Se han heoho los nombramientos siguien-
tes: De Barcelona (Norte), D . Saívador F. 
Montenegro; de Mádaga, D. Luis Gcnzáloz 
Miranda ; de Fbcda, D . Carlos Gómez do 
Tom; de Jcn-ez d'e \a> Fmntera, D . Valen-
t ín J . de Ozaimiz; de Villarreal, D . Rafael 
Vicente Igual ; do Frecthilla, D . Antonio lió-
pez GonzáHez; de Lllerena, D . A,gusítín J i-
ménez Frutos; d)e Mot r i l , D . Geraaxlo Po-
dríguez; de Totana, D . Andrés Enciso de Cas 
Heras; de Vend^ell, D. Dalmiro Bat1goniia; 
de Santo Domingo de la Calzada, D . Arturo 
Eetevez Al'varez; de Aiburquei^que, D . An-
tonio HÍOTTO, y de Valverde defl Camino, don 
Marcdwf Sequeira. 
«0- Se h'an mandado expedir ReaiTes cartas 
dé sucesión en los t í tulos siguientes: En el 
^ conde de Sagamto. á. favor de D. José 
ÍLtíría Roméu y Morales; en el de marqués 
de Vilktviioiosa, á doña María deCi Carmen 
Seaimlira y Col liado; en el de conde de Torre-
btínnosa, á doña Leonor Saavedra y Collado, 
y en el dfe marqués de Coquilla,, á D. Fausto 
Saavodra y Collado. 
- > Se ha concedido ReiaJl' íioencia á D. To-
más de Tearazas y Azpeitia, marqués de la 
Ensenaba, para contraer matrimonio con 
doña María de Barrios Aparicio. 
Se otorga á D . Nico/Iás García Caro y 
Ferrer de Plegamáns, marqués de Caro, in-
díulto por haber contraído matrimionio siy i 
Real Fiiceincía. 
EN G U E R R A 
Nombramientos y destinos. 
Escuelas prácticas.—Se aprueba el ante, 
rior proyecto de Escuelas práct icas del re, 
gimiento de Pouitoneros y del de Tclógra. 
fos. 
Destinos.—El, «Dtario Oficiad» publica 
propueslta de destinos de jofes y oficiales 
del arma de Caballeril. 
Itctiros.—Se concede, para esta corte, al 
comandante de Caballería D. Luis del Río 
Sepúlved'a, y para Sevilla, al primer te-
niente do Carabineros D. Manuel Paz. 
Vuelta á activo. Síq concede al primer 
teniente de Caballería D. Francisco Ariza 
Moscoso. 
Matrimonios.—Se concede Real licencia 
al capi tán de Artillería D. Francisco Ban. 
din , y al do Inífantería D. José de la Rosa 
Echcgaray. 
Cruces.—Se concede permuta de cruces 
del Mérito Mi l i t a r , por otra, de primera 
díase, al primer ticniente de Infante-
r ía (E. R.) D. José Pabón Llobrcgat, al de 
Artil lería D. Diego Feria, al de Ingenieros 
D. Ju l ián Puertos, y al de la Guardia civil 
D. Agapito Sánchez Pérez.-
R E L I G I O S A S 
DIA 14.—MIERCOLES 
(Témpora.) San Basilio el Grandé, Obis-
po, confesor y doctor; San Marciano, Obis-
po y m á r t i r ; San Metodio, Obispo; San 
Ann^-tasio. ipresbítero; San Rufino, ¡mártir, 
y San Elíseo, profeta. 
La Misa y Oficio divino son dte esta Feria 
cuarta, con r i to semidoblo y cabr énoarnaidlo. 
Atloracién Nocturna.—San Ignacio de Le-
yóla. 
Corte de María.—Nuestra Señora del Des-
tierro, en San Mart ín , y de Ules Arquitectos, 
en San Sebastián. 
Capilla de} Ave María.—A las onoe. Misa, 
Rosario y comida á 40 mujeres pobres. 
Iglesia* del Sagrado Corazón y San Fran-
cisco Borja.—A P-as ooho. Misa de Comu-
nión general para l a Congrogación de Nues-
tra Señora de Lourdes y las niñas de sus es-
cuelas. 
Parroquia díl Carmeti.—Contimía la Nove-
na á Da Santísima Trinidad, predicando por 
la mañana, á las diez, el día 14, D. Cipriano 
Grima; el 15, D. Angel Nieto; cjl! 16, el se* 
ñor Ibáñez; el 17, el Sr. Romo, y por las 
tardos, á Cas seis, ©1 Sr. Frutos. 
Parroquia tís San Sebastián.—Idem Oia No-
vena á San Antonio, predicando sucesivamen-
te, por las mañana®, á las diez, di día 14, 
D. Francisco Terrero; el 15, D . Manudl Belli-
da; ell 16, efl Sr. Carrande, y el 17, D. Juan 
Falcó; por pas tardés , á las steis y media, el 
Sr. Suárez Faura. 
Parroc¡uia de San Antonio de Padua (Flo-
rida) (Cuarenta Horas) .—Continúa el Trece-
nario á su Titular. A las siete, Exposición 
de IS. D. M . ; á f as diez. Misa solemne, y 
por la tarde, á las seis, Estarnón, Rosario, 
sermón á cargo de D. Angel Pastor y solemne 
Reserva. 
Santuario del Perpetuo Socorro.—Empieza 
una Novena en honor defl' Corazón Eucarís-
ftdco de Jesús . Por las tardes, á las seis, 
Estación, Rosario y sermón á cargo del Padre 
Callvo, Novena y Reserva. 
Parroquia de San Ildefonso. 
Mañana, á )las ocho de Ja mañana, Misa de 
Comunión general para .la Asociación de San-
ta Teresa de Jesús , y iá continuación, el 
Ejercicio acostumbrado. 
I M P R E N T A R E N A C I M I E N T O 
San Marcos, 42.—Teléfono 4.967. 
Para curar el reumatismo, arterioesclerosis (vejez 
"•prematura), a r t r i t i smo, escróf - ' a , obesidad, bronquitis 
irónica, asma, se omp'ea con éxi to la 
I O D A S A B E L L O T 
porque al ivia los dolores, evita conges-
tiones y ataques, purifica la sangie, 
fluidificándola y asegurando el n e g ó 
sauguiaeo normal, y Ja regenera y de-
pura de exudados y detritus; estimula 
el apetito y la nutr ic ión. 20 gotas obran 
como un gramo de yoduro; pero no i r r i -
ta, n i fatiga el estómago n i los ríñones; 
no tiene mal sabor y es de uso fácil, se 
guro y eficaz. 
4,30 péselas en fodES las farmacias. 
Folleto gratis. 
Mart ín de les Heros , 6 3 , Madr id . 
G 
U R A C I 0 N D E L A D I A B E T E 
POR LA. GLUE0SID1NA Y LOS PREPARADOS DE 
COPALCRl DEL DOCTOR BONALD 
N U Ñ E Z D E A R C E , 17. M A D R I D 
¥ 1 •asra* 
Imágfí"»», -litares ^ toda clase de carpintería religio 
«a. Actfcidix, deajoitrida en los múltiples encargo», 
Itobido al nu^iero&Li é ¡niiruido personal. 
para cort>espokdenci/, 
VICENTE Tí E l A , « s c u i t o r , V A L E N C I A 
E S Q U E L A S 
de defunción, de no-
venario y de aniver-
yeraario en todos los 
periódicos, con los 
mayores descuentos 
COMBINACIONES 
:-: :-: ECONOMICAS 
Propagandas especiales. 
11 u i 
C O L O R E R O S , 4 
BAR Cascorro, pró-
ximo ¿ San Ginés. 
L a C e n t ¡ r a l 
A n u n c i a d o r a 
Agencia católica de publicidad 
ANUNCIOS 
Steia Bo ireWñlá i 
Augusto Figueroa, 16 
M A D R I D 
V E L A S D E C E R A 
C H O C O L A T E S 
Qmm RÜIZ DE GAUNA 
V I T O R I A 
V e n t a e*£ i«i«aclrft(i: ^ A ' l i ü K J ^ i O tiAüOáA 
S a n B e r n a r d i a o » 18. ( o a r f i t e r i a . ) 
O R T E G A 
para C O N V A L E C I E N T E S y PERSONAS D E B I L E S 
es el mejor tóni'-o y nutri t ivo. InapetHn'-ia, malas di-
e e s t i o n e « , anemia, tisis, raquit ismo, « te . F a r m a c i a 
O R T E G A . L e ó n . 13. A I A D H I O . ^ L a b u r a t o -
r io: Puente V a l l e e a s . 
L I O U B D A C I Ó N V E R D A D 
Por cesación de comercio se liquidan todas las existencias de 
LA M E T A L U R G I C A M A D R I L E Ñ A 
con grandes descuentos de precio de fábrica. Hay candela-
bros, cálices, copones, custodias, imágenes, crucifijos, apara-
tos para luz eléctrica y objetos para regalos. 
BARQUILLO, 28 Se traspasa el local. 
L A 
C E N C I A D E ANy^üiG8 
R A F A E L BARRIOS 
M B M ^ % « 1 « * T A R é f o a t t AS8 « M A D R I D 
Balneario de «LA ISABE A" 11*51,^1; 
Esre ' i . l para tod«8 1*8 ei fermedades nerviosas.—De 1 Julio á 30 tieutiembre. 
AUTO VIQVIÍiES: D') GuadM.lai-.rj,. días impar o. D Hue-e, jueves > dominaos! 
La Villi* Mouritcot aervirá, la fonda,—A^eutes, Za iquiefíui Hoimanos. Arenal, 4.' 
EL EXCMO. SEÑOR GENERAL 
D B H I I I I D i l E S i V E L i n O D E I I 1 E I 8 I S I I O A 
C s r v s j a l y T é l l e z G i r ó n 
Almirante de Aragón, Duque tíel infantado, Marqués de Valmediano de Ariza, de 
Estepa, de Armunia y de Csa, Conde de la Montieva, de Santa Eufemia, de 
Saldaña y dol Real de Manzanares, Señor de la Casa de Lareano, Grande de Es-
paña cié primera clase, Caballero profeso del Hábito de Santiago y Trece de lía 
misma Orden, etc., etc. 
F a l l e c i ó e l d í a 1 5 d e J u n i o d e 1 © 1 0 
HABIENDO RECIBIDO LOi SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDKION DE Sü SÁHTIDAD 
r . r . p . 
Sus hijos, hijos políticos, nietos, hormano político, sobrinos, primos y demás parientes, 
l i U E G A N d sus amigos «e sirvan encomendarle á Dios Nuestro 
Señor. 
Serán aplicada» en sufragio de su alma todas las Misas que se cetebren en esta corte ma, 
ñaña , 15, en las parroquias de San Ginés, San José, Buen. Suceso, El Salvador y San Nicolás 
é iglesias de Jesús , San Pascual1 y Santísimo Cristo de la Salud, y em las iglesias y conven-
tos do Estepa, capilla do Caballeros de la Catedral de Cuenca, parroquias de Villafranoa, 
Lazcano, Olaverría, Idiazábal , Mutiloa, Ataun, Legazpio, Zaldávia, Voso, Samta Eufemia 
y Cabeza, del Buey, Sartaguda, Real de Manzanares, Valdecabras, Cabrejas; conventos de 
Benedictinos y Santa Ana die Lazcano; Colegio de Santa Victoria do Córdoba y Hospita. 
les de Buitrago y Paá t rana . 
Varios señores Prelados han concedido indulgencias en la forma acostumbrada. 
L A SOLUCIÓN Agenula de publicidad.-Pedro J . Garcia Morclllo.-Siete de Julio, 4 
¡iEsláii frescos.... 
¡• asi helados!, ios líquidos*» 
viandas quo se conservan en 
nuesi'os armarios neveras 
perf cciona<Jos. 21 modelô ; in* 
dispeusables en reslauranls ca" 
fés y casas particulares. CtensU 
líos da cocina irrompiijie, 
Sorbeteras, baños, duchas cafJ 
tera?, thermos.—MAUIN.—10 
Plaza do llcrrado-es, 12 (esquiM 
á San Felipe Neri). 
l e D P B s e n t a ñ i r 
exclusivo, tratando por cuenti 
propia, so desea en cada provin' 
cia, para aparato patentado. Grai 
éxito en todo el ext ranjero. Ven 
ta fácil y gno bmeflcio. Escri-
bir: ANTIMORKINA.- Aparta, 
do 22S.—BARCELONA. 
E m i l i o C o r t é s 
i&ERGIA DI PDBLICIDiD 
Stpecial para annnelot 
en iodos los perlódlcoi 
Jacometrezo, 5. 
E L I L U S T E I S I M Ü SEÑOH 
Don r e d r o Fernandez de c ó r d o b a y Owens 
capitan de infanteria, condecorado con varias cruces 
rojas del mérito militar, mhdallas de afkica y ai f n-
so xm; Caballero de la orden de francisco josé de Aus-
tria, ETC., ETC., 
Falleció el día 7 de Junio de 1916 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad. 
R . I . P . 
El exceien'Hmo señor Capitán General de la primera región; su Director espiritual, el 
reverendü Padre Garzón; s is padres, los excelentî imos señores Marqueses de Monta bo; her-
manos, D. Aogei, D. Nicolás, Marqués de Zug-'St , y doña Ma-ía, Maiquc«a de Torre Alta her-
manos político , D. Pedro, di a* Eulalia, D. Andrés y doña Esperanza Gar ía de la Barga y Gó 
mez de la vcrna, <ioña Paz Méndez do Vigo; Marque'sa de Zugasti, y Marqués de Torre Alta; 
tíos, sobrinos, primos y demás parientes, 
ETJEOAN d sus amigos se sirvan encomendarle d Dios y asistir al fune-
ral que tu sufragio de su alma se celehrard maTiana, jueves. 75 del corriente, 
á las once de ia misma, en la iglesia parroquial de San Ginés, por lo que re-
cibirán especial favor. 
Todas las Mis s que se celebren el mismo diá en la iglesia dM Perpetuo Socorro.(Redenlo-
risla^); t i 16 en la iglesia de Nuestra Señora del Carmen y Ora'orio del Caballero ê Gracia, 
y el '¿0 en la barroqUia do San Ginés, serán ajlicadas por el eterno descanso de su alma. 
Varios señores Prelados tienen concedidas indulgencias en la forma acostumbrada. 
i l N O V E D A D I ! 
¡¡LA Z C R C I D O R A MECANICA!! 
Con este aparato hasta un NIN0 puede rápidamente y sin igual 
perfección ZURCIR y REM -NDAR inedias, calcetines y tejidos 
>: :-: de todas clases, sean de seda, algodón, lana ó hilo :-: :-: 




ble y de efecto sorprendente. 
L A Z U R C I D O R A M E C Á N I C A 
va acompañada de las ins-
trucciones precisas para su 
funcionamiento. Funciona so-
la, sin ayuda de máquina auxi-
liar. 
Se remite libre de gastos, previo envío de DIEZ PESETAS por 
Giro postal.—No hay catálogos. 
P a t e n t M a g i c W e a v e r 
Paseo de Gracia, 97.—BARCELONA.—(España.) 
mBQUinns p a r a f a b r i c a r hie lo 
Se venden dos, recién llegadas de la Casa A. Freun-
dlich, de Duesseldorf (Alemania), de una producción 
diaria de unos 500 kilos. Por su gran economía, redu-
cida dimensión (1 metro cuadrado) y poca fuerza 
(2 1/2 caballos), es la máquina ideal para Hoteles, 
Fondas, etc. Dirigirse á D. Roberto F . Renner. Par 
seo de San Juan, 76, Barcelona. 
I N H A L A T O R I U M M E D I C O 
C u r a c ó n eficaz enfermedades vías respiratorias, tratt 
mientes. Palma, 4. Aparatos en arriendo Madrid y provs 
A N U N C I O S B R E V E S Y E C O N Ó M I C O S 
Dentro de esta S e c c i ó n publicaremos anuncios cuya e x t e n s i ó n no sea superior á 30 p a l a b r a s . S u precio es 
el de 5 c é n t i m o s por palabra. E n esta S e c c i ó n tendrá cabida la Bolsa del Trabajo , que será gratuita para las 
demandas de trabajo si los anuncios no son de m á s de 10 palabras, pagando cada dos palabras que excedan 
de este n ú m e r o 5 c é n t i m o s , siempre que ios mismos interesados den personalmente ia orden de publicidad en 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
V A R I O S 
EL L E N T E DE ORO, 
\renal, 14. Gemelos tea-
tro, preciosas novedades. 
Impertinentes gran moda, 
ristales Teiegic y Menis-
P0CO TRABAJO, mucha 
ganancia, capital insigni-
fioamte, oansegu iréis fa-
brioamdío cuakjiuier parte 
logias, jabones, refinación 




bles, cedo económicas. Fe-
rrer, Desampairados, 22. 
Alicante. 
OFICINA amueblada y vi-
vienda inmediata. Puerta 
deT. Sol cédese en seguida, 
e Pnetnsa", Carmen, 18. 
5E V E N D E automóvil 
landole , marca Renaul 
10-12 caballos. Garage Me-
sa, Alfonso X , 1. 
ALMORRANAS cúranse 
con pomada especial Ce-
narro. Tubo con cánula, 
•2,25 ptas. Abada, 4. 
centro popuiarcafoiici 
se la inmaculada 
Hay ofertas de trabajo 
para los oficios siguientes : 
Tallistas, ebanistas' y un 
avudante de máquinas. 
San Lorenzo, 10.—Madrid. 
Teléfono 2.304. 
MODISTA á dlomicdlio 
ofrécese. Alberto Aguile-
ra, núm. 21, cuarto dere-
cba. (707) 
D F K E C E S E cuidar seño-
ra, 6 ama gobierno. Pla-




fía, nociones taquigrafía, 
ofrécese secretaría y acom-
pañar señora respetable ó 
niños. Informes, Cadar-
so, 17. (R) 
S E Ñ O R I T A , sabiendo 
francés y mecanografía, 
posee máquina, admitirá 
trabajos para efectuarlos 
?n su domicilio. Razón: en 
esta Administración. (D) 
SEÑORITA dominando el 
francés, música y pintura, 
desea instruir niñas ó 
acompañar señora. Ra-
zón : plazuela de Herrado-
res, 10, principal. Case de 
huéspedes. (A) 
E X S E C R E T A R I O y 
maestro, sabiendo música, 
ofrécese. Modestas preten-
siones. Teódulo Pérez. Es-
tanislao Figueras, 9, se-
gundo izquierda, segunda 
puerta. (A) 
VIUDA con hijof mayo-
res lolicita portería. Infor-
mei «n esta Adminiitra-
oiéa. (A) 
L 0 8 P R O P I E T A R I O t 
«atóliooi, cnanto* prácti-
ounent* quieran serlo , 
•iempre que necesiten de 
maestro! tí obrero» deben 
dirigirte á la Bolsa del 
Crabajo de loi Círoulsi 
^sn Andrés, 8 
S O L E D A D G O N Z A L E Z , 
tastra y eos tur era, se 
»frece para trabajar en 
•c oass 6 á domicilio. 
Jemal módico. Espino, I 
( A ) 
P R O F E S O R acreditad, 
da clases bachillerato, ms 
temáticas, caligrafía, ete 
Andrés Borrego, 16, pri 
mero. ( • ) 
S E O F R E C E buen mee* 
nógrafo. Razón: Conde 
Duque, 30, primero iz-
quierda. (706]] 
O F I C I A L A con prácti-
oa hsoe y reforma tod* 
oíase de sombreros de s# 
fora y nifios. 
Palafoz, 28. . 
Se reciben encargos ef 
esta Admón. (D; 
• E O F R E C E para M-
eribiente en oficinas ' 
oaaa comercial eoreditsd4 
en estos trabajos. Xieirt 
informes. Santa Lucís; 
aúmera 11, ecarte. (8)) 
J O V E N instruido, üoe» 
dado Africa, eolicits cusí 
quier trabajo. Argentóla 
19, portería. W 
• E R O R I T A de oompM 
fiía ofrécese buena easSi 
Sabe piano. Olivar, 0. 
L a 
A V I S A 
m á s s u r t i d a 
100, FUENCARRAL, 100, 
á su numerosa y distinguida clientela que, á 
el público que la honra con sus compras, y 
algodón, gasas de todos los colores, sedas lavables, boales 
B R A S I L E Ñ A = L a q u e m á s b a r a t o v e n d e 
i t i i C E i d í n j i D O S . mm ti pumo t mam too, f u e n c a r r a l , i o o 
pesar de las actuales circunstancias, esta Casa sigue vendiendo baratísimo, por las enormes existencias que tenía almacenadas para 
por lo cual puede ofrecerlo á económicos precios, teniendo un surtido extraordinario en lanería, sedería, fantasía, crespones de seda 
y etamines lisos y estampados, glasés, céfiros, percales, piqués, crepés para mantelería, y labores, retortas de hilo y algodón, artículos de 
terrena, rasos, mesalmas, moarés y otomán, glasés doble ancho, á 8,00; cuellos hilo, planchados, tres por 0,75, é infinidad de artículos imposible de enumerar. 
Unardapo lvos v i a j e , á 4 p é s e l a s . C a m i s a s S r a . , bordadas , á 1,10. Fa« das S r a . , de perea l l avab le , á t. B a b e r o s fe lpa , de n i ñ o , á 0,20. C a m i s a s caba l l ero , á 2 . C h a q u e t i l l a s p a r a coe ineros , e a m a r e r o s y pe luqueros , á 2,75 
-fe8"'* Pacta. P-—m- Pésela. 
Tisillos batista y t u l , bordados..., 
Preciosas btstas. nipis gran mda 
Percales y céfiros, metro ,. 
Lanillas cuadras novedad, metro 
Preciosas blusas batista á 
Mantones crespón il 
Pantalones y chambra t i ra bordada á 
Camisas señora, buena tela á 
Faldas lanilla y percal, vestir á 








Sedas lavables 00 de ancho, metro á 








Sábanas de un' ancho „ . á 
Almohadas jaretón, buena tela..,, á 
Cortes colchón, 3,50, y jergón á 
Mantas fuertes para planchar á 
Colchas punto croché fleco á 






Toallas rusas ó felpa..^.^.^ _ á 
Calzoncillos tela blanca, ídem.. .^ . á 
Cuellos y puños de hilo, 1/2 dna.... á 
Pañuelos mano, jaretón, 1/2 dna. á 
Stores batista y tu l , bordados a 
15 Medias gasa finas transparentes... á 
C o m p r e n e l g é n e r o blaneo m a r e a L A B R A S I L E Ñ A , por s e r e l m á s barato y e l de mejor r e s a l t a d o . 
«LA BRASILEÑA*. IOO, F U E N C A R R A L , 100. t^j T E L É F O N O 4 .765. f l Proveedor de los t a l l e r e s R e i n a V i c t o r i a y S a n t a R i t a 







Paños higiénicos, felpa, 1/2 dna... á 
Delantales cocina, fuertes á 
Paños cocina, fuertes, 1/2 d n a „ . . . . á 
Tapetes yute, con fleco _ á 
Camisetas finas, caballero á 







Cubrecoreés punto » 
Cortinas bilo verano, con fleco,.- • 
Delantalillos niño, japonés * 
Camisas niño, buena teda • 
Caizonoillos ídem, blancos.. • 








PRECIO FIJO VERDAD 
I n m e n s o surt ido e n Saldas , batas y b l u s a s g r a n novedad, prec ios m u y bara tos . 
E ! X j 1 S / L -TEE! J" Q I R , 
IP T J IR, O- A . IsT IT E ! 
A G U A S M I N E R A L E S 
N A T U R A L E S D E 
A I Í T I H B K P K X I C A S 
Propietarios: i l u d a é hijos de R. J . CHAVABRl 
Dirección y Oficinas: LEALT&D, 1 2 . - M A D B Í D 
C A S f l O L I H A R 
G R A N E X P O S I C I Ó N D E M U E B U E S 
V I S I T A D E S T A C A S A A N T E S D E C O M P R A R 
en 
es 
